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CONSIDERAÇÕES GERAEvS ,
SOBRE

^ s^ oa 2mas»

KNTRF. ns doenças , que affligem a espccie humana, não ha talvez algu-ma , sobre que se tenha discutido tanto nestes ú ltimos tempos , como sobre
a syphilis. Objecto de huma controvérsia sem fim, cila parece-nos ter sido
imposta para o tormento dos medicos , assim como dos desgraçados , que
sentem os seus tristes effcitos. Tudo lie obscuridade , tudo lie hypothetico ,
desde o lugar , e momento do seu nascimento , até o seu tratamento , e cura
mais, ou menos provável : a unica cousa positiva, que traz consigo, he a cruel
certeza da sua existência. Verdadeiro Protheo pathologico, a syphilis reves-
te mil formas différentes, oífcrcce mil caracteres variados aos olhos do obser-
vador ; mas que todos tem physionomia suigeneris difficil de descrever, e al-
gumas vezes também de penetrar.

A palavra syphilis foi empregada pela primeira vez pelo poeta Fracas-
tor , o qual a faz derivar de Syphilo, pastor do Rei Aleitou. He mui difficil
determinarmos, o que se deva entender por syphilis : segundo Sauvages, ex-
prime em sua origem hum commercio intimo, c segundo Astruc, cila lie tão
extensa, c encerra hum tão grande numero de symptomas differentes, que pa-
rece menos hum mal unico, do que a reunião de todas as doenças. Não po-
dendo pois darmos huma definição phylosophica , a descreveremos em seus
principaes symptomas, certos de que por este meio daremos huma idéa mais
completa . A mesma difficuldade sentia Strutio exprimindo-se da seguinte
maneira : u Cum cnim íiic morbus non sit nuns simplex , sed ex pluribus simpHa-
has ; ununi il/i genus subaltcrnum dari non potest , ncc définitif ) untt , sed descriptif ) ,
potins. , ,

Muitas opiniões tem havido sobre a origem da syphilis : os primeiros ,
que escreverão sobre cila no fim do 15.° século , atterrados com o appareci-

saber qual pudesse termento repentino de tão tcrrivcl mal , vacillavão sem
sido a sua causa; assim huns a consideravão como nova, outros a olhavão como
huma degeneração da lepra, que então reinava epidcmicamentc. A estas opi-
niões succerlerão-se outras: o espirito humano no estado de ignorância, cm que
então existia, acostumado a procuramos astros a explicação do que aconte-
cia sobre a terra . referiu a sua causa a influencia immcdinta de varias cons-



tf fiações , tt&o satisfeito com esta opinião t imnginou quo n origem de todo«
os milles \4neroos era devida a natureza e qualidade do lluxo periódico da «
mulheres, que produziu hum virus particular e especifico. Sem duvida foi esta
theoria, que deu origem ao systema do virus syphilitico, que nós hoje conhe-
cemos. Km 15 IU, Oviedo, coutciiq)oraneo da descoberta do novo mundo, foi
o primeiro , quo disso claramentc ser a syphilis originaria da America; sua
opinião foi propagada , e adoptada por hum grande numero dc medicos. Va-
nhelmont pensa que o lugar, em ( pie a syphilis sc manifestou pela primeira vez,
foi a Italia no tempo da guerra de Carlos VIII contra os Napolitanos. Final-
mente alguns pensão que cila lio originaria da Africa , outros que sempre
existiu, &c., &c.

Apczar de niio termos toda a certeza do sua origem , com tudo nos in-
clinamos a crer que Nápoles foi o primeiro ponto , em que elia começou a
mauifostar-sc, incutindo grande terror. Resumindo pois todas as opiniões, que
tem apparecido sobre a origem da syphilis , teremos as trez principaes: I .»
A syphilis foi transportada da America para a Europa ? 2.° Sempre existiu ?
3.« Teve sua origem na Europa ? Eis as questões, que vamos analyser: co-
meçaremos pela primeira.

PRIMEIRA QUESTÃO.
A SYPIILIS FOI TRANSPORTADA DA AMERICA PARA A EUROPA ?

Todos os historiadores, que tem cscripto, quer no começo do IG.° sécu-
lo, (pier no fim do 15.°, concordão cm dizer que a época da expedição fran-
ceza contra os Napolitanos, foi a do apparecimento de hurna doença nova.
He pois necessá rio, para facilitar a intclligcncia das provas, que temos de
apresentar, expôr succintamentc o estado politico da Europa nesse tempo, e
fixar a data de certos acontecimentos , a qual nos ha de servir de ponto de
comparação.

Em 1493 Carlos VIII Rei de França resolveu fazer valer as preterições
da casa d’Anjou,de que era herdeiro , sobro o tlirono de N ápoles oceupado
por Fernando II ; organisou bum grande exercito e partiu no anno seguinte-
A 21 do Fevereiro do I 195, chegou aos muros do Ná poles , lançou fora do
tlirono a Fernando II, e ficou senhor do reino. Fernando V, Rei dc Hcspa-
nha , temendo que os Francezes tomassem a Sicilia, que então lho pertencia,
tomou o partido de Fernando II, e mandou huma armada conimandada por
Gonç dves de Cordova, o qual restituiu o tlirono a Fernando II, c obrigou aos
Francezes a deixar o território do Nápoles no anno de 1496.

Comparando pois a época destes acontecimentos com aquclla , em que
o observou pela primeira vez esta doença, ve-so, segundo Fulgosi, que dons

annofl antes da chegada de Carlos VIII á Italia , por consequência cm 1192.
foi quo se descobriu huma doença nova, á qual os medicos não sabião nem
dir ilgurn nome , norn llio oppôr algum remedio. Dc todos os testemunhos
• I non I , que tem cscripto sobre esta doença nova conhecida com 0 nome

P< -it* -, mal napolitano» &.C., resulta que já ein 1193 era conhecida cm Roma.



segundo Lcomecno, Fulgosi, o Infcssura que assigna o incz de Junho do mes-
mo anno, como a epocn, ein que o mal franco/, que não era outro senão a sy-philis, nmnifesiou-sc QUI Homa. Orn, comparando ns épocas dos factos aci-
ma mencionados com aquellns , cm que Christovâo Colombo fez a sua via-
gem a America , vê-so cvidontcmcntc que os autores , que dão a origem da
syphilis nesta parte do mundo, não tem razão. A historia nos diz : que Chris-
tovâo Colombo partiu dc Paios com sua pequena esquadra a 4 de Agosto dc
1 192 , c que a 0 dc Novembro seguinte , depois de huma navegação, cujos
perigos só o desejo de gloria foi capaz de fazer esquecer, descobriu o Hai-
tv, boje II lia de S. Domingos. A 4 de Janeiro seguinte, voltou á Europa, c
como fosse acossado no meio da sua viagem por huma violenta tempestade,

viu-sc obrigado a aportar na Ilha dos Açores. Continuando depois a sua car-
reira, desembarcou cm Lisboa a I de Março do 1193, onde, apezar das hon-
ras, que João II , Rei de Portugal, tributava á sua coragem , pouco se demo-
rou ; dirigindo-se a Scvilha, ahi deixou a sua equipagem, e levou em sua com-
panhia alguns índios, cm testemunho dc sua gloriosa descoberta, para apre-
sentar-sc ao Rei de Hespanha. que então residia em Barcellona. Pondo de
parte a opinião de Fulgosi, corno exaggerada , c admittindo a de Infessura ,
teremos que o espaço, que media desta época ao do primeiro desembarque
de Christovâo Colombo , hc sómente de quasi trez rnez.es, tempo na verdade
mui diminuto, para poder-se admittir que os companheiros dc Colombo forão,
os que levarão a syphilis para a Europa, como quer Astruc. Accresce mais,
que no mez dc Março de 1494, o Parlamento de Pariz lavrou hum Decreto,
excluindo da cidade os estrangeiros afiectados de huma doença contagiosa,
chamada mal napolitano , que era conhecida no reino já havia dous annos.
D’aqui se vc evidentemente, apezar de outras provas , (pie temos apresenta-
do . que a syphilis ja existia bum anno antes da chegada dc Christovâo Co-
lombo a Portugal em 1193. Outra razão ha , que nos induz a rejeitar a ori-
gem americana da syphilis: além dc não existir prova alguma , que os seus
companheiros do viagem chegassem inficionados desta funesta doença , não
seria mais natural que os lugares, cm que elles primeiro tocarão, fossem tam-
bém os primeiros aífcctados? Certamente que sim ; mas todos os autores ,
que tem fallado sobre a origem desta doença , d ão Nápoles como o primeiro
lugar, cm que ella se manifestou; donde lhe veio o nome de mal napolitano,

com que foi conhecida primeiramente. Se factos tão positivos , como os que
acabámos dc mencionar, provão evidentemente que a America não hc a patria
da syphilis , claro fica , que a sua origem americana lie hum conto ridículo,
inventado por malvadez, propagado pelo espirito do prevenção c má fé, e por
ultimo acreditado pelo tempo, como muitos outros erros.

SEGUNDA QUESTÃO.
A SV 1* 11 II.IS SEMPRE EXISTIU ?

Aprcscntn-sc immcdintamente huma reflexão, (piando se medita com im -
parcialidade sobre u origem da syphilis: ú maneirn dos excessos de qualquer
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genero, o abuso dos prnzcros do ninor teve necessariamente em iodos os tem -
pos tristes resultados , com que a Providencia castiga os homens lascivos e
devassos. Muitos argumentos ha, a favor da antiguidade da syphilis : Mr.
Gilber pretende provar a novidade da syphilis, citando o lugar, cm que Nico-
lau Lconiceno, quando escreveu sobre a syphilis em I 197, falia de hum mal
extraordinário, que lie conhecido com o nome de mal frnncez : ou porque os
Francezes o levarão para a Italia, ou porque appareceu na mesma occasião,
cm que o exercito fiancez ali chegara ; porém este mesmo autor se exprimo
de huma maneira inteiramente opposta. “ Hum mal extraordinário, diz elle,
se espalhou na Italia, e em muitos outros lugares. „“ Os medicos hesitäo de-
cidir que nome lhe daráõ, e em que classe o collocaráõ ; porém quando refle -
xiono que todos os homens são organisados da mesma maneira, nascidos
debaixo do mesmo clima, submettidos á influencia das mesmas circunstan-
cias, me vejo forçado a crer que forão sempre sujeitos ás mesmas doenças,
e me lie impossível conceber que o mal apparecido de repente entre nós ,
não tenha sido já conhecido de nossos predecessores. „ D’aqui se vê que a
opinião deste autor também lie favoravel á antiguidade da syphilis.

Tem-se procurado negar a antiguidade da syphilis, aílegando-se o si-
lencio, que guardarão os medicos antigos sobre está moléstia ; porém tal si-
lencio nunca existiu, porque muitos medicos descreverão grande numero de
seus symptomas, e sc estes não forão tão graves, nem fizerão tanta destruição,
como os que apparecerão em Nápoles , he porque a corrupção dos costumes
nunca foi tão grande , como nesta occasião , onde , segundo a expressão de
hum poeta , tudo era commun ) , le mari de tant de femmes , et la femme de tant
d'hommes. Os escriptos de Hippocrates, Galeno, Celso, Paulo d’Egino, Pli —nio, &c., contém dcscripções de moléstias , que nós hoje reconhecemos per-
tencer evidentemente aos symptomas da syphilis, tacs são as vegetações, ex-
crescência, ulcerações na glande, bubôes, «fcc.

Se a syphilis não começou a manifestar-se , nem a lavrar com o nome
de mal francez ou napolitano, senão cm 1493, como querem alguns medicos,
como lie que já em 1347 Joanna condessa de Provcnça estabeleceu na cida-
de d’Avignon huma casa publica de prostituição corn regulamentos, afim de
que todas as mulheres dissolutas , que nella entrassem , fossem inspecciona-
das e revistadas pelos medicos, dos symptomas desta enfermidade ? Medicos
ha de melhor fé , que reconhecem que os antigos nos deixarão descripções
positivas de muitas aftecçóes dos orgãos genitaes; mas que continuão a ne-
gar que sejão da mesma natureza, que os da syphilis : singular contradicção!
Confessão que lhes são mui semelhantes , principalmcnte a blennorrhagia ,
objecto da aversão do legislador dos Ilebrcos ; entretanto, apezar deste vo-
to arrancado pela propria evidencia, proscrevem toda a idéa de paridade, só
porque não são contagiosas ; porém para que Moisés empregava huma seve-ridade tão forte contra os que estavão afiectados desta enfermidade? As re-
gra .-. l íygienicas preseriptas por este legislador mostrão evidentemente, quan-
to elle considerava contagiosa huma tal enfermidade.

No liCvitico capitulo XV cneontrão-sc muitos versos, que provão o seu
contagio: “ Vir, e/ ui patilurJluxum seminis, immundus crit , d si e/ uis hominum te-
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~ et ,t Return ejus , lavabit vestimenta sua, et ipse lotus aqua , immutulut ent usaué
vesperum. „ Fiimlmcnto , os antigos conhcciäo todos os accidentes vene-

reos . tão bem como nós, só tinhão opiniões differentes da nossa, respeito íí
origem destes symptomas, porque de huma parte , elles não fazião provir to-
iles de huma mesma causa, como de hum tronco, donde nasce infinidade de
ramos, de outra, estavão hem longe de pensar que o prazer do amor fosse a
sua origem commum; entretanto não ignoravão a verdadeira origem de al-
guns , ou antes sabião que elles se manifestavão mais ordinariamente , em
consequência do coito, do que sob a influencia de qualquer outra causa.

Outro argumento, com que alguns medicos, como Astruc, tem querido
negar a antiguidade da syphilis, lie a multidão de nomes novos, com que foi
conhecida , logo que occupou a attenção dos medicos , pelos estragos , que
então causava; porém, se a mudança dos termos constituísse a novidade das
cousas, poder-se-hia dizer, c com ccrtesa, que muitas moléstias, que hoje exis-
tem, forão todas desconhecidas dos antigos ; porque, pela reforma que soffreu
a medicina no século passado, forão rejeitados muitos termos, que não tinhão
relação com o orgão ou systema , que se achava lesado , e substitu í dos por
outros ; mas hum tal pensar seria certamente hum absurdo. Muitos outros
argumentos ainda ha, que provão a antiguidade da syphilis ; porém nós não
os mencionaremos aqui; porque os apresentados provão sufficientemente esta
questão.

TERCEIRA QUESTÃO.

A SYPHILIS TEVE SUA ORIGEM NA EUROPA ?

Sc lançarmos ligeiras vistas sobre a Europa nos séculos 13.0, 14.0 c 15.o,
tempos remotos da civilisação, a historia nos offcrccc a cada pagina, quadros
os mais medonhos da miséria, e de seus tristes resultados.

Nestes tempos desgraçados , em que os homens commettião excessos
de todo o genero, todas as circunstancias crão favoráveis, para o desenvolvi-
mento da syphilis. Sc Astruc reconhecia perfeitamente que, além destas cir-
cunstancias, o abuso dos prazeres do amor, só por si, he sutllciente para
produzir todos os males, de que se diz ser a syphilis causa, porque razão,

voltando 02 olhos do quadro medonho, que os historiadores tração dos cos-
tumes excessivamente dissolutos da velha Europa , não vê a origem da .

syphilis, sertão além do Oceano, na America ? Se a syphilis tivesse a sua
origem »’America, Swediaur não referiria d’hiima maneira tão clara, que ella
he conhecida desde tempos imincmoriacs no Indostão com o nome de bào ou
fofço Persa, c que ja sc applicava o mercúrio cm seu tratamento. As descrip-
çòes, que Celso, Albucacis, e Hippocrates, tem feito de muitos dos seus symp-
fornaa, doixão ver que cila sempre existiu em differentes partes do globo; ain-
da que não tao frequente, nem com tanta intensidade, como se viu na Europa,

ern que fez milhares de victimas. Sc alguns autores collocão a sua origem
iKsta parte do mundo, devemos crer quo não lie porque cila não tenha sempre
rviatido, como ja temos mostrado ; mas sim porque foi o lugar, cm que
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manifestou do huma maneira, até então desconhecida, o que deu lugar a
muitos medicos a considera -la como nova , o por consequência , nli origi-nada. Com quanto estejamos convencidos que a syphilis sempre existiu ;
comtudo nosso espirito fluctua som saber em que parte collocará a sua
origem, por isso que tudo lie obscuridade, c diremos com Voltaire, que a
syphilis he semelhante ás hollas artes , das quaes n ão se sabe quem foi o in-ventor. Finalmente, de tudo que temos cscripto sobre a origem da syphilis,
tiramos os seguintes corollarios : I .» A syphilis não he originaria da America :
2.0 Sempre existiu. 3.o Lavrou com maior intensidade na Italia no tempo ,
em que Carlos \ III declarou guerra aos Napolitanos.

DO VIRUS SYPHILÏTICO.
A natureza da syphilis lie huma das mais importantes questões que sc

tem suscitado nestes últimos tempos: a solução desta questão espalhará a
maior luz sobre a sua causa, c sobre o tratamento, que se deve empregar,
para combate-la. Só cila póde fazer desvanecer o apparato mysterioso, com
que os medicos a tem envolvido ; obrir os olhos sobre este pretendido virus
venereo, que tem por tanto tempo exercido a mais triste influencia sobre os
espíritos apaixonados, c desarmar o mercú rio da virtude especifica, que sc lhe
tem gratuitamente attribuido. A existência do virus syphilitico tem certamen-
te a sua origem, assim como todas as doenças virulentas, na impossibilidade,
em que se tem visto os medicos de explicar pela simples interpretação dos
phenomenos, o contagio e reapparecimento dos symptomas venéreos ; mas
será necessário admittir a existência de hum virus, para dar a razão docon-
tagio syphilitico ? O sarampo, a escarlatina, são contagiosas , e entretanto
ninguém tem imaginado hum virus cscarlatinico. Finalmente, sc o virus vene-
reo tem dominado durante tantos séculos , lie porque sc tem inteiramente
desconhecido a verdadeira natureza dos symptomas syphiliticos. O desenvol-
vimento espontâneo, ou sem contagio antecedente dos symptomas venereos
sob a influencia das causas estimulantes, o modo do contagio das doenças sy-philiticas, as terminações, que appresentão, sua cura operada pelos antiphlo-
gisticos, demonstrão que estas doenças são produzidas pela irritação : negar
esta proposição, seria recusar a evidencia , e desconhecer os factos os mais
positivos. Sendo pois os symptomas venereos resultados de irritação, a theoria
destas doenças não deve diflerir da theoria geral das aftecçõcs inflammatorias.

O virus syphilitico considerado por muitos medicos, como a causa princi-
pal da syphilis, he, seguudo Mr. Rochou, hum liquido particular, que possuc
eminentemente a faculdade de transmittir-se por contagio, produzindo do-
enças de huma mesma natureza com os mesmos caracteres ; mas semelhante
definição, como todas as outras da palavra virus, lie falsa ; porque attribue á

sencia do virus o produzir sempre huma enfermidade idêntica, á que lhe
deu existência com os mesmos caracteres ; porém nós veremos que scme-
nante identidade nunca existiu ; nem lie possível na syphilis.

Será verdade que a syphilis passando de hum indivíduo n outro se rc
produz sempre cssencialmcntc a mesma ? Dc certo qne não; pois os seus

(•Q



symptomas primitivos , ou secundários , não appresentão scmolhante identi-
dade. Hum cancro dará sempre nascimento a hum cancro ? Huma vegetação
a huma vegetação ? N ão certamente : os factos melhor que os raciocí nios o
prov ão. Mr. Lagncau nos refere a observação seguinte: — Très mancebos
cohabitarão successivamonte com huma mesma mulher, no primeiro, ma-nifestou-se huma blennorrhagia no íim de très dias, no segundo, hum bubão
ao decimo dia, c no ultimo, não appareceu o menor signal de infecção: gozou
sempre boa saude. Sendo observada a mulher, (pie communicou esta doença
por duas ou très vezes cm differentes épocas, não appresentava mais, do que
hum simples corrimento vaginal, sem a mais leve ulceração. Este facto, e
muitos outros desta natureza, provão de huma maneira peremptória, na
minha opinião, que o virus syphilitico, não produz doenças esscncialmente as
mesmas. Tem-se procurado sustentar a virulência da syphilis, pelo seu con-
tagio ; mas, porque os symptomas venereos se communicão mais ordinaria-mente pelo contacto immediato, dever-se-ha concluir que não podem ser
produzidos, senã< > por hum principio suigeneris? O contagio se explica facil-
mente, sem (pie seja precizo admittir huma causa especifica. Gcralmente, as
emanações das surperíicics mucosas inflammadas, ou ulceradas, são suscepti-veis de produzir, muitas vezes, entre pessoas subrnettidas ao seu contacto,
huma irritação igual áquella, que lhe deu nascimento.

Quem ignora cpie os corrimentos blennorhagicos resultantes da mastur-
bação, bebidas excitantes tomadas cm excesso, c outras muitas causa's irri-
tantes, se communicão mui bem pelo coito ? Não se pode, por tanto, razoa-
velmente dizer que existe hum vinis, só porque a syphilis he contagiosa : he
constante que cila manifesta-sc muitas vezes espontaneamente, sem ser pro-vocada por huma causa estranha, ou por huma affecção antecedente. Com
efteito, se esta doença se contrahc actuahnenle pelo contacto immediato,
nem sempre assim foi, excepto se quizermos considera-la innata d especie
humana, o que seria hum absurdo.

Jourdan nos refere que Colle o Dolans admittião que a syphilis se declara
sem infecção antecedente, e corrobora sua autoridade corn a de Mr. Cullcrier,
que declarou cm hum rclatorio, feito á Sociedade de Medicina, que se
appresentava cada anno as suas observações huma certa quantidade de factos
de doença venerea bem contestada , do que era impossível assignai1 origem.
Mr. Weizmann nos refere também que nas províncias sempteutrionacs da
Turquia Européa a syphilis, que ahi reina epidemicamente, se desenvolve,
não somente pelo contacto; mas até espontaneamente: muitas vezes observou
entro as pessoas de maior consideração casadas ha poucos dias, e cuja virgin-
dade até então não podia ser posta em duvida, cancros, buboes, e corrimen-
tos blennorrhagicos. Mr. Richond nos oflerece huma observação dc sympto-mas syphiliticos espontâneos.

Hum mancebo, diz elle , vivia habitualmcnte com huma senhora isenta
até ent ão de toda aflecção venerea. Hum dia foi oílendido na glande por
hum cabello : logo sobreveio dor, tumefaeção no prcpucio, e ligeira suppura-
ção. O exame ornais minucioso da mulher nada fez descobrir : tranquille
pda persuasão que só os males venereos podem se trnnsmittir , o doente co-
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habita aunla duas noites com a mesma senhora, a qual logo começou a quci-
xar-se de dôros, e diflieuldade de urinar, com hum corrimento de mucosídadcs
de côr esverdeada. Reconhcccu-se huma blcnnorrhagia , e ulcerações nos
grandes lá bios; depois apparcccrno pustulas húmidas na margem do anus ,
vegetações na parte inferior da vulva, e manchas côr de cobre na pelle. Esta
mesma senhora , ficando pejada , curou-se da blcnnorrhagia , permanecendo
todos os outros symptomas, até a occasião do parto, cm que desapparecerão
pela grande perda de sangue, qiie teve lugar.

O mancebo foi affcctado primeiramente de hum bubão; depois, de ul-
ceras na garganta, dôres nos membros , c ingorgitamento nos ganglios cer-
vicaes. O licor de Vanswicten , que foi ao principio prcscripto, determinou
huma gastrite violenta, e o tratamento antiphlogistico empregado activamen-
te, dissipou, em hum mez, todos estes symptomas venereos.

Estas, e outras muitas observações da mesma natureza , provão , senão
evidente, ao menos suflicientementc que a syphilis pode originar-se esponta-
neamente sem afíecção antecedente.

A inoculação , que tem sido considerada como a prova mais forte da
existência do virus, esta mesma não tem produzido resultados tão completos,
que possão servir de argumento : em muitos casos , ella não tem tido bom
êxito, quer tenha sido feita com o pus dos symptomas primitivos , quer dos
consecutivos. Mr. Lagncau, acérrimo deffensor do virus syphilitico, duvida
que se chegue a inocular a syphilis, introduzindo na uretra huma véla impreg-
nada de materia blcnnorrhagica : este mesmo autor pensa que o corrimento,
quando se estabelece, não depende, senão da irritação exercida pela véla nas
paredes da uretra. Em 1824, Mr. Dubled, Cirurgião interno do Hospital dos
Venereos, se fez inocular com o pus tirado do cancro da glande, assim como
com o muco tirado da uretra de hum doente affcctado de blcnnorrhagia : a
inoculação foi feita no ante braço, apparecendo logo huma viva dôr no mo-
mento da incisão, que se dissipou ; e a pequena ferida, que resultou, cicatri-
sou-se no segundo dia. Mr. Richond refere ter tentado também inoculações
sobre as coxas , c baixo ventre , com lancetas cheias de pus de cancros os
mais graves, c todas sem resultado algum.

Das diversas observações, e experiências, que acabámos de referir,
der-se-ha, com razão, concluir que existe hum virus syphilitico ? Eu não creio:
dada porem sua existência, poder-se-ha reconhecer a sua presença na eco-
nomia, por alguns signacs certos ? A absorpção deste virus produzirá huma
infecção geral ? Todas estas questões convém muito, que se dilucidem ; afim
de ver se conseguimos derribar , ou , pelo menos, alluir o edifício , que sus-
tenta o virus syphilitico, ha tantos séculos. Alguns tem pensado que o virus
introduzido nos tecidos da parte tocada pelo pus vencreo , determina nhi
huma inflammação, mais ou menos viva , c depois de tempo indeterminado,

se introduz na economia. Esta opinião lie complctamentc opposta ao que nos
ensina a physiologie sobre a absorpção. Scella pudesse ser admittida . dc
qu < servirião os hellos trabalhos dc Chaussicr, e Magendie sobre a nbsorp-
ção' Como hc possí vel conccbcr-sc que o virus introduzido cm qualquer parte
do corpo possa, subtrabir-sc a acção tão activa dos vasos absorventes ? Por-

po-
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sera elle arrastado para a circulação, antes de produzir efleitos to-Porque anomalia se poderá explicar a demora prolongada deste virus,
durante â nuos inteiros, n'huma parte do corpo, para produ/ir, quando menos
se espera, huma serie dcsvmptomas secundá rios, mais atterradores huns, do
que outros? N ão sabemos que estes vasos assimilão, ou eliminão toda subs-
tancia introduzida no corpo, seja qual for a via ; porque he introduzida ? Por-
que previlegio o virus syphilitico poderá no meio de hum movimento decom-
posição, e decomposição , que se faz continua mente em nossa economia ,
hear intacto , c escapar á acção dos absorventes , quando os corpos solidos
como os ossos, as balas de chumbo , c outros corpos estranhos, são submet-
idos ao seu poder , quando cada dia a experiencia prova , que os corpos lí -
quidos ou são eliminados, ou produzem efleitos deleterios ou salutares ?

Outros autores , que conhecem melhor os verdadeiros princípios da ab-
sorpção, dizem que a introducção do virus na corrente circulatória lie imnie-
diata, c que os accidentes primitivos dos orgãos genitaes são o resultado dc
huma infecção geral ; mas por pouco que se reHicta nesta opinião, vê-se que
não tem fundamento algum. Suppunhamos que hum indivíduo appresenta
algumas feridas no momento, cm que recebe o germen da syphilis: a ser ver-
dadeira esta opinião, não seria primeiro nas feridas, que se deverião manifes-
tar os symptomas locaes, longo tempo antes que os orgãos genitaes fossem
invadidos ? Ile o que a observação não confirma: feridas mui graves se ci-
catrisão com a mesma facilidade , como se o indivíduo não tivesse infecção
alguma.

quo nRo
caos

Swcdiaur, quando trata da absorpção do virus, diz que pode ser levado
á massa do sangue, c inficionar toda a economia, sem produzir, nem deixar
algum traço visivel , mas semelhante asserção, n ão he possível admittir-se:
o mesmo Astruc, fallando a este respeito, diz que não he possivel que hum
virus tão pernicioso possa ficar por tanto tempo intimamente confundido com
o sangue , sem se fazer sentir , e que huma tão pequena quantidade se con-
serve com toda a sua força, em hum liquido continuamente renovado.

Os mesmos partidistas do virus venereo confessão que a sua acção ho
tanto mais forte e segura, quanto aquelle que o recebe se acha em hum es-
tado de orgasmo considerá vel, e que a disposição particular physica ou moral
do indiv íduo influe , não somente sobre a intensidade; mas também sobre a
manifestação de sua acção; porem , como diz Mr. Boisseau, o que lie huma
causa que se occulta a todos os nossos sentidos , que não pode exercer sua
acção, sem que o indivíduo cm quem ella sc suppoem, esteja predisposto a
sentir seus efleitos , c que não obra senão (piando causas occasionnes lh*n
permit.tem ? !

I l c necessá rio ter huma inclinação hem decidida n realisar abstraeções.
para admittir huma entidade , que nada demonstra , que nada podo , c que
nada explica : corn cfTcito, seus partidistas são obrigados a recorrer ao vi-
ta lis rno, para palliar as difïiculdadcs, sem numero , que lin . c assim mesmo
corn o soccorro desta outra doutrina , não chegão ainda afazer conceber ,
rorno burn virus esscncialmcnto irritante < dotado da funesta propriedade de
converter em sua propria natureza todos os fluidos que toca. leve sua aeçâo
sobre tacs orgãos, antes do que sobre outros 2
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Resumindo pois o quo temos dito sobro o virus sypliilitico, julgamos que
elle não existo e quo os symptomas da syphilis , quer primitivos, quer secun-
dários, podem explicar-se mui hem sem sua existência : os primeiros, pela
irritação causada pelo pus, que secretão as membranas mucosas genitaes in-
flammadas ou ulceradas, os segundos, pela sympathia , que existo em todas
as partes do organismo, a qual não he a mesma, nem em todos os indivíduos,
nem em todos os o-gãos , nem cm todas as circunstancias da vida.

DA SY MPTOM ATOLOG IA.

Os symptomas, que se costumão referir á syphilis, podem dividir-se, em
primitivos, que succedcm á inflammação. e cm secundários, que se manifes-
tão na mesma occasião , ou depois dos primitivos. Os symptomas primitivos
são sempre locaes, os secundários são geraes ou constitucionaes. A distinc-
ção entre estas duas classes do symptemas, lie tanto mais importante, quanto
ella determina a escolha dos agentes thcrapcuticos , c decide muitas vezes
do successo do tratamento.

A primeira classe comprehende as inflammações da membrana mucosa
genito-urinaria, e as aííecçôcs desta membrana, as ulcerações primitivas, ou
cancros propriamente ditos. A segunda classe comprehende as syphilides,
phenomeno mais certo da syphilis constitucional, o exanthema sypliilitico, as
pustulas, as cxcrescencias, vegetações, dores osteocopas, exostoses, tumores
gommosos, e muitas outras lesões, cuja connexão com a syphilis, bem que
admittida por muitos autores , he entretanto menos provada c menos certa ;
por isso que antigameute não só admittião-sc como syphiliticos todos os phe-
nomenos morbidos, de que fal íamos, como até acreditava-se sem difficuldade
alguma, que a syphilis podia occultar-sc , e tomar mesmo a forma de todas
as doenças conhecidas ; o que dillicultava summamente o diagnostico , e
tornava o tratamento, senão impossivcl, ao menos muito difficil ; porém hoje,
graças aos progressos da civilisação, e de huma medicina mais esclarecida,

seus estragos tem diminu ído de dia em dia , e não appresentão mais
donho aspecto de 1494.

o me-

DOS SYMPTOMAS PRIMITIVOS.
Os symptomas primitivos são o resultado de huma exaltação , mais ou

menos circunscripta da actividade vital. Hum contacto immediato he a con-
dição, senão absolutamente indispensável, ao menos a mais ordinaria de sua
manifestação; por isso elles so se podem observar n’aquellas partes, cuja si-
tuação permitte applicar ou huma superficie aflcctada de inflammação . ou
ulceração contrahida, durante a copula , ou huma certa quantidade de fluido,

que esta superficie exhala.
As ulcerações primitivas podem manifestar-se sobre todas as superficies

siisccptiveis de scr postas em contacto com as partes genitaes do
hum homem doente, ou com huma outra superficie, nu qual o contacto destas
ultima * tenha |íí desenvolvido o trabalho morbido , que succède sempre a

mucosas
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* » ' irniaç&o. Também ullas BO podom observar entre OB hörnen» na ,uretra,
lace interna do prepucio, «obre u harte ou as partes luterae« do freio, por

traz. du corda da glande, ou sobro u mesma : e entre as mulheres, na face in -
terna ilos grandes lábios, principalmcnto na sua commissura posterior, na su-
perfície do clitoris ; em íim «obre outras muita« partes da membrana mucosa ,
ou da pelle, cm que a epiderme lie muito delicada. Estas alterações são me-
nos communs, du que as inflammaçoes simples com corrimento, na proporção
de hum para quatro ou cinco , segundo Hunter ; de hum para très, segundo
Bell .

na

Nunca he immediatamente depois de hum cóito suspeito, que se vc ina-
niiestar estas ulcerações; ha sempre hum période de incubação, que dura or-
dinariamente de très a seis dias : algumas vezes apparecem mais cedo, no fun
de 1res, seis, doze, vinte c quatro, ou trinta e seis horas ; finalmente o tempo,
que decorre entre a applicação da matéria irritante, e o desenvolvimento da
ulcera , varia muito : Hunter affirma que cilas podem manifestar-se depois de
hum inez, c mesmo seis semanas ; mas nós, apezar da autoridade, que nos
merece este grande pratico, com tudo julgamos mui prolongado o tempo.

A maneira, porque ellas se desenvolvem, não lie bem conhecida; porém
ordinariamente observa-se sobre a membrana mucosa externa, mais raramen-
tc sobre a pelle , huma mancha vermelha , com hum pequeno tubérculo duro,
pontudo, da grossura de huma cabeça dc alfinete, o qual logo se abate, torna-
se vesiculoso , transparente c rompe-se , deixando correr burn íluido l ímpido.
Durante a sua rotura succédé huma ulceração pouco extensa, ordinariamente
circular, superficial, cujo fundo appresenta huma pequena escara amarellada,
cercada de huma auréola de côr vermelha viva . Pouco a pouco a escara se
engrandece, c fornece huma suppuração clara, que banha as partes visinhas;
a auréola inflammatoria se estendo em proporção para o 15.o dia ; a escara
se destaca , a suppuração toma mais consistência, formão-se botões carnosos
de bôa natureza . e a ferida marcha para a cicatrisação. Tal he a historia ,
em poucas palavras, do cancro simples ; mas nem sempre existe neste estado,
porque, se assim fosse , seria como phenomeno local huma aífecção pouco
perigosa c pouco importante ; mas huma multidão dc circunstancias lhe im-
prime tristes modificações.

Muitas vezes , observa -se huma reunião de ulceras , que se manifestât)

simultânea, ou successivamente sobre differentes pontos do corpo, que cons-
titue huma doença grave, dolorosa , c difficil do curar- se. As ulceras tão be-
nignas, quando o doente lie tranquillo o se sujeita a hum curativo razoavel,
podem, sob a influencia dc pouco aceio, applicaçóes irritantes ou causticas,
feitas intempestivamente, hum regimen mui estimulante, fadigas extremas e
corn mais forte razão exercicios venereos, inflammnr-se, tornar-se sanguino-
lentas, dolorosas , dc mau aspecto . c gangrenar mesmo , arrastando huma
perda de substancia mais ou menos considerá vel . A este estado referimos as
ulcerações conhecidas com o nome dc cancro roedor , que alguns considcrão
como huma especie distincta . H <S necessá rio dizer que estes tristes acciden-
tes. não tem lugar goralmente, senão entre as pessoas, que a pobreza, ou n
ignorância não permittem conscrvar-sc nas condições convenientes.

2 *
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A forma dos cancros lie ordinariamente circular ; porém a sua situarão
pode altera-la de maneira que torne o diagnostico diflicil : ussini, quando oc-cupão a bórda do prepucio , o freio, e os lá bios da uretra, a sua forma varia
ordinariamente, por causa do movimento frequente destas partes: o mesmo
acontece «quelles , que existem na commissure do anus , que são sempre
alongados, em razão da direcção longitudinal das dobras , que a membrana
mucosa faz nestas partes. Muitos autores tem dado o nome de crystalinas ás
ulceras desta parte, julgando serem de huma natureza particular, pelo tempo,
que he preciso, para poderem curar-se ; mas esta difficuldade he devida aos
movimentos frequentes , a que pela sua situação estão expostas. A marcha
natural do cancro lie regular, c sua duração limitada: aquclla lie assas aguda ;
e esta lie de 30 a 10 dias.

O numero dos cancros hc mui variavel ; ha indivíduos, que tem tido desde
hum, até dezoito : manifestão-se algumas vezes simultaneamente ; porém de
ordinário huns após outros. A terminação do cancro , qualquer que tenha
sido a sua duração, e sua gravidade , he em geral a cura ; e esta hc muitas
vezes espontâ nea, como Cullerier, e Ratier provão evidentemente da maneira
seguinte. “ Como lie poss í vel, dizem elles, que hum facto tão simples c tão
facil de contestar podesse ser hum só instante contrariado , e que autores de
grande mérito avançassem que as ulcerações syphiliticas não podião curar-se
espontaneamente , e que tinhão sempre necessidade dos soccor/os da arte ?
A experiencia diariamente mostra que as ulceras syphiliticas primitivas po-
dem mui bem curar-sc, não só sem os soccorros dc tal ou tal especifico; mas
até sem applicação alguma: cancros , aos quaes não se tem tocado dc ma-
neira alguma, se tem cicatrisado cm 32 dias. ” D’aqui se vc , quanto lie er-
rónea a opinião d’aquelles, que defendem o tratamento especifico na cura de
todas as ulceras, suppondo ser impossível que cilas sc curem espontaneamen-
te. Muitos outros symptomas apprescntão as ulcerações syphiliticas ; mas
nos lie impossí vel enumera-los todos, sem nos apartarmos do nosso fim, isto
lie, sem entrarmos em particularidades : o que se póde dizer em geral dos
symptomas das ulcerações syphiliticas, julgamos ter mencionado, não esque-
cendo alguns d’aquelles, que nos parecerão mais dignos de attenção: outros
existiráò talvez, não duvidamos; porém, de bom grado confessamos , se aqui
não os referimos, foi porque os ignorávamos.

Quanto aos symptomas geraes, que appresenta a blennorrhagia, nós
pouco nos demoraremos sobre elles, não porque sejão dc pouca entidade,
longe dc nós semelhante idéia, mas porque os autores antagonistas do íne-
ihodo antiphlogistico, querendo provar a excellcncia do methodo especifico,
tundárão toda a sua crença sobre os symptomas, que apprescntão os cancros,
e os olharão, como o signal pathognomonico da existência do virus syphili-
tico, dando pouca attenção ás infiammaçôcs da membrana mucosa genito-uri-
naria ; talvez porque mui raras vezes, ou nunca, conseguissem cura-las pelo
mercúrio, como elles mesmos confcssão. Lalemand diz, que attendcndo-sc a
difficuldade, quo existe cm distinguir a blennorrhagia syphilitica, da que o
na0 hc, melhor seria tornar o partido de considerar todas, como vencroas, c

r ;' fn -las pelo mercúrio ; mas, segundo este mesmo autor, de cem se farifia
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noventa e novo irntamentos inutois. V ê sc bom, quanto be pernicioso bum
ml mothedo, nas inllammaçôes desta membrana.

Chama-se geralmente blennorrhagia a hurna inflammação acompanhada
desecreção muco-purulenta,que se manifesta na membrana mucosa gemto uri-
naria de ambos os sexos. Tem-sc dado igualmento outros nomes á inflarnma-
ção desta membrana ; assim tem-se chamado blonnorrhéa, e gonnorrhéa ; o
primeiro para exprimir o estado chronico, o segundo tem-se reservado mais
particularmente, para exprimir a secreção do esperma ; porem nós rejeitamos
todas estas denominações, como pouco proprias , e chamaremos com Mr.
Boyer, uretrite aguda ou chronica, segundo o maior ou menor grau de im-
flammação.

Muitas causas concorrem para sua producção: estas podem ser directas
ou indirectas; as primeiras são, os excessos dos prazeres do coito, a mastur-
bação, repetidas erecções, e muitas vezes prolongadas, desproporção de vo-
lume, ou estreitesa das partes sexuaes, cohabitação com mulher aflcctada
de tlores brancas, ou de outros symptomas syphiliticos, ou mesmo, com mu-
lheres sans no periodo da menstruação, introducção na vagina ou na uretra
de corpos irritantes &c. &c. As segundas são, o uso das cantharidas, a influ-
encia das paixões ou emoções venercas, a irritação parcial ou total do canal
alimentai &c. De todas estas causas, nenhuma nos parece tão forte nem tão
frequente, como os excessos venereos : dos numerosos factos deste caso lem-
bra-nos hum, que Mr. Dcvergie cita de hum homem dc 45 annos de idade,
que teve huma uretrite, por ter cohabitado cinco vezes em dons dias com
huma mulher san.

A uretrite se annuncia, como outras doenças do organismo, por pródro-
mos mais ou menos sensiveis: esta inflammação existe sempre antes do cor-
rimento, o qual apparece no fim dc alguns dias, em épocas indeterminadas,
algumas vezes 24 horas, muitas vezes 5 a G dias, raramente 15, 20, ou 30 dias
depois da inflammação. Os pródromos , porque se manifesta a uretrite, são
pequenos frios , hum sentimento de inquietação , calor excessivo na urtera,
hum prurido, ao principio agradavcl ; porém vai-se tornando cada vez mais
penivcl, á proporção que a inflammação augmenta na extremidade da uretra,
provocando erecções, que, tornando-se mais frequentes, tornão-se mais dolo-
rosas, a ponto de serem insupportaveis. Estes symptomas, que caractérisa© o
pródromo da uretrite, unidos com o corrimento pela uretra dc hum muco.
cuja forma varia de hum branco amarellado a huma côr esverdinhada, tingin-do o panno sobre que se deposita , difficuldade tie urinar, erecções continua-
das, principalmcnte como calor do leito, dôres intoleráveis, durante a expulsão
da urina, fazem-nos affirmar, com toda a evidencia, a existência de huma uré-
trite bem caractcrisada.

Dc todos os symptomas da syphilis, este lie o mais frequente ; porque a
membrana mucosa achando-se sempre Immcdicida, por consequência os seus
poros dilatados, abrigada do contacto externo, lie mais apta a intlnmmar-sc
por qualquer tins causas, que acima enumeramos, do que aquolla qUé cobre
a superfície da glande: posto que muitos ByphihógrnfoB neguem a exist ência
de tal membrana nesta parto, o deste numero seja Boyer. com tudo partilha
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v.tiK>$ a opinião <lo muitos outros, ( juc admittem. A estrcitcsa do canal da va-gina, que nós assignámos, como causa a mais frequente da urclrite entre as
mulhores, nos podo explicar a razão, porque entre cilas não lie tão frequente
como no homem.Todas as partes da uretra podem ser inílammadas, com tu-
do dous pontos deste canal são mais ordinariamente aftectados, a fossa navi-
cular, e o bulbo, como bem demonstrou Swcdiaur, fazendo cxperiencia em st
mesmo com ammonia diluida em agoa. Boyor nega que a membrana interna
do canal possa ser affectada ; admitte sómente a fossa navicular, como séde
da uretrite ; porém nós, com quanto nos mereça muito credito a sua autori-
dade, com tudo, nesta parte não podemos concordar com elle , á vista dos
muitos factos, que demonstrão a inflammação interna deste canal.

A marcha da uretrite, quando lie simples e isenta de accidentes, c com-
plicações, lie humas vozes rapida, e outras lenta. No primeiro caso, depois de
ter appresentado, durante os 8, ou 10 primeiros dias, huma forma assas agu-
da com todos os symptomas proprios deste estado, a doença se mitiga pouco
a pouco, c acaba por constituir hum incommodo mui supportavel: no fim de
25 a 30 dias, mui raramente mais cedo , se termina por huma resolução gra -
dual. Na segunda variedade, o periodo agudo falta inteiramente, cem toda a
sua duração se limita tão somente a hum corrimento mais ou menos abundan-
te, com pouca, ou nenhuma dôr. Este corrimento lie mui variavel , em bans
acontece algumas vezes que sem sentirem dôr alguma na uretra, vem nppa-
recer de repente huma suppuração de côr amarella esverdinhada ; em outros
muda de côr no fim de hum certo espaço de tempo, persistindo mais ou me-
nos, e sahindo pela uretra, principalmente de manhãa, huma ou duas gottas
de certo liquido esbranquiçado, sem dôr, nem erecção alguma. Tal he a mar-
cha da uretrite no maior numero dos casos ; mas algumas vezes esta doença
não apresenta sempre o caracter de benignidade, de que acabámos de fallar.
Ella pode ser acompanhada de huma febre intensa, de dôres mui vivas no pe-
nis, no perinio, nas virilhas, nos testículos, e mesmo nas costas.

A duração da uretrite lie de hum a dous mezes, se o doente segue hum
regimen conveniente : a suppuração diminue pouco a pouco, torna-se, como
|á disse, esbranquiçada, cessa por si mesma, ou por meio de alguns medica-
mentos. A sua terminação pôde ser de muitas maneiras differentes ; primein »,
pela resolução, ( e he a maneira mais ordinaria ) , se algum desvio de regi-
men ou erro de tratamento não perturbar a sua marcha natural ; por que en-
tão pôde terminar-se pela passagem ao estado chronico, ou por huma metas-
tasis : segundo, pela suppuração, e esta terminação lie constante: apezar dc
alguns práticos admittirem huma especie de uretrite secca, nós, seguindo a
opinião de Boyer, não admittimos ; terceiro, pela gangrena ; porém esta ma-
neira dc terminação he mui rara, comtudo lia exemplos: quarto, pela passa-
gem ao estado chronico, terminação, ( pie tem sempre lugar, quando o doente
não observa o regimen proposto, e cohabita com mulheres durante n enfermi-
dade : esta terminação póde durar maison menos tempo ; tornando-se muitas
veze .- origem dos estreitamentos da uretra, que se observão nesta terminação.
A uretrite podo também dar origem aos symptomas consecutivos, c na nossa

. julgamos que os produz mais vezes, de que os cancros : c se mstimosopinião
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sobre estes últimos, toi porquo, dando os autores apologistas do vinis
'Vpphibtico toda attenção aos cancros, o considerando-os mesmo como os
mucos capazes de produzir os symptomas secundá rios, forçoso era demons-
trar o contrario, demorando-nos mais sobre elles. Temos dito tudo, que jul-
gamos mister em huma descripção geral, sobre estes dous symptomas primi-
tivos, os mais caracteristicos da syphilis.

mais

DOS SYMPTOMAS SECUNDÁ RIOS.
Rigorosamcnte fallando, deverião chamar-sc symptomas secundá rios to-

dos os accidentes morbidos, que se manifestão, depois de irritações venereas
primitivas, com tanto que existisse união de causalidade evidente entre elles ,
e estas ultimas, qualquer que fosse a região do corpo, ern que se manifes-
tassem, e a época, em que se declarassem.

Não acontece assim : geralmente se chamão symptomas secundários, os
que apparccem no fim de certo espaço de tempo, de muitas semanas, de al-
guns Inezes, de hum ou muitos annos, como 10, 20, 30, 40, e mais. Aquelles,
que sobrevém no fim de alguns dias, n ão recebem este nome ; ou se se Ibes dá
algumas vezes, lie quando sc manifestão em hum orgão, mui distante da par-
te primitivamente affectada.

Muitas circunstancias lia. que merecem ser examinadas, relativamente
aos symptomas consecutivos. Deve-se indagar qual a época, em que se mani-festão, qual a ordem, em que sc succcdem buns aos outros, finalmente, qual
a connexão, que existe entre cada bum de per si, com relação huns aos outros.
Quanto á época, em que os symptomas secundários sc declarão, não ha talvez
questão, que tenha mais vezes, e por mais tempo sido debatida, do que esta ;
nem também mais obscura, pois, cm vez de sc tomarem os factos por ponto
de partida, cada hum sc tem deixado arrastar por suas opiniões particulares.
Quando huma affecção se declara, durante ossymptomas primitivos, ou im-
mediatamente depois da sua cura. ou mesmo em consequência do seu de-
sapparecimento repentino, podemos crer que a irritação, que tinha produzido
esses symptomas, contribuiu para o apparecimento da affecção , ou por etfei-
to ila sympathia, que reina entre as diversas partes do corpo, principalmente
entre aquellas, cuja estructura lie analoga, ou por influencia combinada dessa
sympatliia, c da acção de huma outra causa irritante, ou de huma predispo-
zição sobre o orgão affectado: por exemplo, hum cancro cicatrizado; o lu-gar que elle occupava fica sendo séde de huma irritação, que não passa ao
estado de intlammação, exaltando comtudo as funeções nutritivas ; d’aqui pro-
cedem as vegetações c cxcrescencias: do mesmo modo a suppressão repen-
tina de huma blcmorrbagia ou dc hum cancro, póile determinar a surdeza. o
zunido dos ouvidos, ulceras no véo do paladar, ataques cpilocticos ATC . , quan-
do ha na membrana mucosa da orelha interna , da cavidade oral , na nrneh-
noulca huma certa prodispozição a irritar-sc e inflainmar-se , sob a mais leve
causa occasional.

Pod* r -sc lia igiiftlincntc admittir união ncccssaria c directa entre huma
affecçSo local dos orgãos genitacs e huma serie de phonomonos pathologi-
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, co« , quo são soparados huns dos outros por muitos annos de intervalle , oumesmo por muitus gerações ? Nenhum facto, nenhum racioc í nio, nos autorisaa admittir semelhante união ; porque seria precizo crer que u causa commun »
das duas doenças fica ( permitta-se-nos a expressão) dormindo durante o es-paço de tempo, que a separa : c não se pode conceber, que huma causa, ac-tulmente existente, possa ficar em hum estado de perfeito repouso, sem pro-duzir necessariamente os efieitos , que são inhérentes á sua natureza. Além
disso, para admittir huma tal relação com tão grandes intcrvallos, serião ne-cessárias muitas observações authenticas: seria ainda necessá rio suppôr que
nesse longo espaço de tempo, o organismo não tem sido submettido a ifluen-
cia alguma capaz de perturbar a harmonia de seus actos, o que lie inadmis-sí vel , quando todos sabem que a vida depende da acção dos corpos exterio-
res sobre os orgãos. Tudo nos induz pois a crer que qualquer affccção não
póde ser considerada como consequência de huma irritação venerea primiti-
va, senão quando apparece durante a sua existência, ou mui pouco tempo de-
pois do seu desapparecimento.

Quanto á ordem , em que se manifestão os symptomas secundá rios, tem-
se adphttido,quesc mostrãoliunsapozoutros, e seguem huma marcha regulä re
constante em sua successão ; na persuasão de que todos os phenomenos pa-
thologicos, ou ao menos a maior parte d’aquelles que sobrevém durante a sy-
philis, dependem desta ultima. Hunter pretende que elles se manifestão, ao
principio, nas partes exteriores do corpo, como a pelle, nariz, amygdalas, de-
pois nos orgãos mais profundos, como as aponévroses, o periosteo, os tendões,
o que constitue, na sua opinião, dous graus bem distinctos da syphilis. Muitos
outros autores, sobre tudo Mr. Delpech , pensão da mesma maneira. Outros
admittem que estes symptomas apparecem successivamentc no svstcma lyin-
phatico, membranas mucosas, tecido cutâ neo , orgãos fibrosos, e por ultimo,
no systema osseo ; mas nada ha dc regular e constante a este respeito. A or-
dem, que MMrs. Lagneau e Capuron assignárão no desenvolvimento da sy-
philis , se acha frequentemente invertida dc mil maneiros differentes: assim
muitas vezes o svstema lymphatico lie poupado, c vê-se que apparecem doen-
ças differentes em membranas mucosas distantes, principalmente na gargan-
ta, na tecido cutâ neo, ou fibroso. Além disso, lie impossível observarem-se cm
huma mesma pessoa todos os symptomas secundá rios attribuidos á syphilis:
elles são, dizia sabiamente Astruc , communs aos sypliiliticos cm geral, mas
não o são a algum em particular.

A ordem de successão dos symptomas secundários lie subordinada, quan-
do todos os orgãos estão cm perfeito estado , á maior ou menor analogia na
textura, c fiincçóes ; assim como á maior ou menor variedade nas excitações
habituacs , porém , como este equilíbrio perfeito lie mui raro, se algumas ve-
zes existe a ordem cm questão, depende das predisposições , quer origmaes.
quer adquiridas por influencia das doenças anteriores , dos modos de trata-
mento, do regimen, do gcncro dc vida, &c., que fazem que tal ou tal parte sc
resinta, antes dc todas as outras, de huma irritação fixada sobre algum pon-

> ', rP°-
Quanto f » connexão, que pé.dc existir entre cada huma das doenças \ c-
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ncrens primitivas, c as secundarias, lie hum ponto, de que niugucm sc tern oc-
cupado, antes dc Mr. Carmichaél. Este medico admitte que a ulcera dc Hun-
ter ou aquella que nppresenta a base dura, os bórdos perpendiculares , a côr
de cobre, lie seguida de erupções escamosas e psoricas da pclla , de ulcera-
ções profundas nas amygdalas, dores ostcocopas e tumefacçóes dos ossos, que
aquclla que não tem estes caracteres appresenta outros symptomas ; mas se-
melhante conne.v ãn lie t ão pouco physiologica , que MMrs.*Rose, Guthrie, c
Henen a contestarão de huma maneira victoriosa por factos, demonstrando
que nenhum dos numerosos symptomas venereos cliamados secundá rios , lie
mais partieularmente ligado a hum dos primitivos, do que aos outros: sobre
este respeito reina huma diversidade infinita , de que se não póde procurar a
origem , senão na differença das constituições individuacs, c das influencias
exteriores, que obrão sobre cada sujeito.

Huma ultima quest ão nos resta a tratar, a de saber se existe huma con-
nexão entre os diversos symptomas secundários, de tal maneira, que se possão
considerar como huma consequência hums do outros. A maior parte dos au-
tores respondem pela afirmativa, c d’aqui nasce a opinião, que faz considerar
a syphilis, como huma doença geral da constituição. Segundo Astruc, as doen-
ças venereas locaes tornão-se, por huma gradação insensí vel, os primeiros ger-
mens da syphilis constitucional, c esta nãoaffecta huma ou duas partes do cor-
po, nem offcnde huma ou duas luncçócs da economia, porém interessa quasi
todas as partes, e offcnde quasi todas as funcçôes. Na verdade, os orgãos suo
unidos por uniões tão intimas, que nenhum póde cahir no estado pathologico,
sem que muitos outros não se resintão mais ou menos ; porém isto sómente
acontece ifaquellcs, cuja acção lie absoluiamente indispensá vel , para a ma-
nutenção da vida, como o ccrcbro, ou nos que tem relações mui extensas, co-
mo o estomago, cujas affecções se fazem sentir cm toda a economia. Nem os
orgãos gcnitaes , nem mesmo as membranas mucosas exteriores , sobre as
quaes se fixão algumas vezes as affecções venereas, estão neste caso.

Todas as vezes que as affecções venereas parecem reagir sobre o orga-
nismo, pódc-se suspeitar a influencia de huma viscera , principalmente do es-
tômago, exaltada por circunstancias acccssorias , entre as quaes, se colloca
em primeiro lugar, a administração do mercú rio. Com eífeito, observa-sc mui-
tas vezes, que os symptomas secundários são precedidos de huma grande in-
quietação, dc insomnio, dures erraticas nas differentes partes do corpo, com
febre ou sem cila, cephalalgias, em huma palavra, dc todos os accidentes,que
annuncião huma irritação chronica, fixada sobre as membranas mucosas in-
ternas. Isto coincide perfeitamente com as observações de Mr. Rose , que
tem achado sempre os accidentes secundários mui ligeiros, quando sc ma-
nifestão cm pessoas tratadas sem mercú rio, de maneira que hum homem que
não estivesse imbuído nas ideias dominantes da syphilis , n ão teria prestado
attenção alguma: em geral, os symptomas secundários sc declarão entre in -
div íduos mui irritáveis, entre aquelles que abusão dos prazeres do amor e dos
licores excitantes, donde concebe-se , sem difliculdade , a razão porque estes
phenomenos são tão frequentes entre as classes inferiores da sociedade.

Descrevendo esta longa serio dc symptomas secundários , estamos bom
5
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longo ilc pretendor quo sua união com as affocçõcs venéreas primitivas, ainda
que possível, rigorosnmente (aliando, seja evidente , ou mesmo sempre pro-
vavol : observfio-se muitas vezes, lie verdade, entre indivíduos quo tem sido,
ou quo são ainda tocados de nflccçOes primitivas ; porém , o modo de trata-
mento, a predisposição, a influencia directa dos agentes exteriores e das af-
fecçóes do outras partes do corpo , com que estes tem connexão c relações
mais intimas , sifb certamente a principal , talvez mesmo , a unica origem.
Entretanto, por mais que seja obscura a analogia, crê-se levantar a dificul-
dade, olhando os casos duvidosos, como huma syphilis larvada ou degenerada.
Teria sido mais prudente procurar conhecer a uni ão, que liga a aflfecção, re-
putada syphilitica, a doença venerea antecedente:desta maneira reconhccer-
se-hia que semelhante união n ão podia ser admitiida, senão quando não exis-
tisse outra maneiia dc explicar os phenomenos morbidos, e que fosse impos-
sível referi-los, quer á influencia directa das causas exteriores sobro os orgãos,
que são a sua séde, quer á influencia sympatliica das irritações, fixadas sobre
outros orgãos. Porém o methodo ordinário, ou mais geral de se classificarem
os symptomas syphiliticos , dá-se melhor com a inércia natural do espirito
humano. Hunter estava bem penetrado desta verdade, quando disse que logo
que se appresenta huma doença , sobre a qual o pratico vê-se embaraçado,
a venerea immediatamcntc se offereccao seu espirito. Sc , accrescenta elle,

esta ideia o levasse a fazer huma indagação escrupulosa, seria huma vanta-
gem ; mas. em muitos casos, ella não serve para o satifazer, deixando de pro-
ceder a indagações mais extensas. Erro este desgraçadamente mui frequente,
e que tem sido causa dc attribuir-sc maior numero dc symptomas á syphilis,
do que realinentc tem, diflicultando sobremaneira o seu diagnostico; porque
apoiado sobre esta ideia, quer-se enxergar signaes onde realmente não exis-
tem, senão ligeiros symptomas communs a muitas outras moléstias. A este erro
se deve, ao nosso ver, ser boje a syphilis huma das matérias mais obscuras da
pathologia , pelas immensas theorias c opiniões sobre sua natureza , sympto-
mas, sêde c tratamento.

Muitos autores não vêem outra causa da syphilis mais , do que o virus
venereo , resultando d’aqui que muitos accidentes patliologicos , devidos a
muitas outras causas, tom sido attribuidos a hum virus, e como tacs tratados
por curativos de natureza algumas vezes inteiramente opposta.

Huma questão que sc appresenta sobre a syphilis secundaria, lie saber-
se sc ella lie ou não contagiosa. Muitas opiniões tem havido sobre esta
questão, opiniões, que deverião ser expostas neste lugar; mas não o fazemos;
porque demandaria muito espaço, e se tornaria muito extenso este nosso tra-
balho, por isso , pondo dc parte tudo quanto se tem dito sobre este ponto ,
nos limitaremos tão somente a dizer que não admittimos o seu contagio .
fundado nas immensas experiências, que fizerão a este respeito MM." Boyer,
Ratier c Cullerier.

Agora que temos dito de huma maneira geral o que se deve entender
por symptomas secundários , e mostrado quanto nos foi possível , a ordem ,
corn que so succedcm , convém que digamos , quacs são elles; porém , para
melhor os descrevermos, começaremos por aquellcs, que forem mais frequon-
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tes : entre estes tem o primeiro lugar ns syphilide , as quaes different entre;
si, peins differentes formas, cm que se podem appresentar.

Quasi todos os autores, que tem tratado deste symptoma , costumao <u*

vidi-lo da maneira seguinte : 1 .« syphilide exantematosa , 2.° vesiculosa , 3.«
pustulosa , 4.0 tuberculosa , .0." papulosa , G.o escamosa, 7.o maculosa , 8.« ul-
cerada. Destas diílercntes formas, que pode ter a syphilide, a 5.» he em nossa
opinião o mais frequente c o mais caracteristico de todos os symptomas se-
cundários ; posto que alguns autores, como Casenave, considerem a tubercu-
losa como tal. As membranas mucosas internas não appresentão todas estas
formas de syphilides , que notamos na pelle , e só encontramos as seguintes :

I .o a exantematosa , 2.» a tuberculosa , 3.« a ulcerada. Depois das syphilides,
tem o segundo lugar as afFecções do systema osseo, que são: 1 .» as dôres os-
teocopas, 2 » as exostoses, 3.» a anecrose, e a caria, segundo alguns autores:
seguem-se algumas outras affecçóes, que se tem considerado também, como
symptomas da syphilis secundaria, são a periostose, as doenças das capsulas
fibrosas, c das aponévroses, a alopecia, e finalmente a onglade ou onyxis: estes
são os symptomas geralmente admittidos, como secundários; ainda ha muitos
outros, de que aqui não fazemos menção, porque, com quanto sejão admitti-
dos por alguns, com tudo nos não os consideramos como tacs.

A marcha da syphilis secundaria hc em geral mui lenta. Observa-se
muitas vezes as doenças que ella occasiona persistirem durante annos , c
atormentarem , por assim dizer , a economia , antes de a compromctter. *i ía
entretanto algumas destas affecçóes, que tem huma marcha mui rapida , por
exemplo, as que são seguidas de suppuração abundante , como a syphilide
ulcerada, e as necroses. A sua duração na economia animal varia muito ; po-
rém hc maior ou menor , conforme os meios therapeuticos postos em uso ,
para combatte-la : assim a experiencia tem mostrado que os doentes submet-
tidos ao tratamento antiphlogistico , curão-se sempre em menos tempo , do
que os que se submettem ao tratamento mercurial. O quadro estat ístico n.°
l.o e 2.0 prova evidentemente o que acabá mos de dizer. A sua terminação
mais ordinaria lie a resolução, raramente boje a morte lie produzida por ella ;
porém algumas vezes acontece ver-se indiv íduos conservarem durante toda
a vida dôres ou nos membros, ou na cabeça: estas dôres se observão prin-
cipalmente entre aquelles indiv íduos, que tem passado pelas mãos do muitos
medicos , e soffrido muitos tratamentos incompletos. Estes accidentes são
mui difficeis de curar-sc, c muitos são incurá veis, seja qual fôr o meio que se
ponha em pratica ordinariamente.

O prognostico da syphilis tem sido considerado por muitos medicos, co-
mo mui grave, por isso quo ella não só não deixa mais aquelle que huma vez
a t e m contraindo, mas o persegue ainda até a sua posteridade; porém gran-
de ou rnaior parte da gravidade, que se attribue á syphilis, hc devida a hu-
ma mal entendida vergonha, que faz que, os que se achão affectados, fação
uso ou de medicamentos, cujas propriedades ignorão, ou de hum tratamento
occulto, condecorado com titulos pomposos de heroico , divino, Ac., que so
conhecem os charlatães. A gravidado quo muitos medicos enxerga® na s\ -
pbihs está bem longe de ser tão considerável, como se pretendo geralmcnlc

3 *
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cila hc curável , em todas as suas fôrmas , cm todos os seus gráus , quando
hum tratamento vicioso não vem augmentai- os soffrimcntos c os perigos.
A syphilis primitiva he menos grave , que a secundaria ; sempre local , e de
huma duração pouco considerá vel, pode terminar onde teve começo , se fôr
convenientemente tratada, sem exercer sobre a economia alguma má influ-
encia,_nem immcdiata, nem posteriormente. A secundaria , posto que geral ,
cura -se mui bem , quando he tratada desde o principio por meios convenien-
tes ; porém mostra-se rebelde, quando dura por muito tempo , e sobretudo ,
qnando tem sido exasperada , pur máu regimem c indicações intempestivas.
O prognostico da syphilis, por tanto, appresenta os mesmos elementos, como
o de toda outra doença contagiosa. Pouca influencia tem ncllc a idade , o se-
xo, e o temperamento; porém influem muito as condições exteriores, taes co-
mo o clima, o regimen, &. Sabe-se que ella he mais benigna nos paizes quen-
tes, não porque seja de huma outra natureza; mas porque lie menos sujeita a
ser exasperada pelo lrio, e talvez mesmo, porque o tratamento lie mais sim-
ples, do que nos paizes frios : este resultado de tratamento, c de regimen lie
bem evidente, quando se attende que o progresso ou decrescimento da doen-
ça, considerada em differentes paizes, e cm differentes épocas, tem sido sem-
pre em razão directa do movimento da civilisação, e das melhoras, que sc
tem feito na hygiene publica, e privada ; assim péxle-se com toda razão espe-
rar que a syphilis, que foi tão violenta no século l õ." c nos dous seguintes, vi-
rá, já não quero dizer como alguns, a extinguir-se, mas a circunscrevcr-se de
huma maneira mui notável, como aconteceu a lepra, ao escorbuto, e a outras
doenças, que tem decimado a população nos tempos antigos.

A syphilis púde complicar-se com outras moléstias, como bem demons-
tra Cullerier no seu artigo sòbre syphilis no Diccionario de medicina e ci-
rurgia pratica, o qual diz , que não ha moléstias internas ou externas, com
que a syphilis primitiva, ou secundaria não possa complicar-sc, e pode-se fa-
zer esta observação geral, que ella as atravessa, c lie atravessada muitas ve-
zes ; sem nellas influir , nem ser influ ída notavelmente. As feridas, e as ope-
rações, que sc fazem no exercito , não são mais funestas entre os vencrcos ,
do que entre os outros. Quanto ás doenças internas, tem-se visto manifesta-
rem-se debaixo de toda a especie entre venereos affectados de symptomas
diversos, c a marcha da syphilis não scr invertida.

DA SEDE DA SYPHILIS.
Esta parte da syphilis, assim como outras muitas, ainda sc acha envolvi-

da de muitas obscuridades : os autores , que delia tem tratado , deixão mui
vacillante o espirito ; porém nós procuraremos , quanto estiver ao nosso al-
cance, expor o que sc tiver dito dc melhor, e que esteja em relação com o esta-
do actual da sciencia. A séde da syphilis varia, segundo os seus symptomas:
tem-seadmittido a pelle, e as membranas mucosas, como séde dos symptomas
primitivos ; porém muita divergência tem havido respeito a estas duas par-
tes ; assim Cullerier e Ratier considcrão os folliculos sebáccos, como a séde
dos cancros ,* porém não partilhamos esta opinião , porque, sc assim fosse .
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não devonuo havor cnncros, senão onde houvessem folliculos sebáccoB; mas
a experiência prova o contrario. A superfície da glande , e a borda livro do
prepucio não tem folliculos ; c são frequentemente a séde de cancros. Demais,
muitas partes do corpo ha, cm que elles existem, e entretanto se não observão.

Todas as partes da pelle não são igualmente susceptiveis de tornarcni-
se a séde dos cancros: esta membrana hc coberta, cm toda a sua superfície,
de huma epiderme, que olfercce certa espessura c consistência variaveis:
de se observão estas qualidades, o contagio não póde ter lugar, sem que seja
destruida: porém onde ella lie muito delicada, c sobretudo, onde appresenta
mollesa, e huma analogia com as membranas mucosas, tem lugar o contagio,
estando a epiderme perfeitamente intacta. As membranas mucosas, que mui-
tos autores admittem como séde dos cancros, opinião esta, que também he a
nossa, não são consideradas como tal por AI Mr. Boyer e Swediaur. O pri-
meiro nega absolutamente a existência de ulcerações syphiliticas primitivas
no interior das membranas mucosas, por exemplo; esó asadmitte na sua ex-
tremidade, onde, segundo o mesmo, não existe membrana mucosa ; mas huma .
pelle mui delicada. O segundo pensa que sobre as superficies, em que se faz
iiuma grande secreção de muco, os cancros não podem manifestar-se, porque
este muco diluindo o virus, enfraquece a sua acrimonia, c deífende as partes
de sua acção ; porém esta explicação he falsa, c só a estructura, e huma certa
dispozição da parte poderão se oppor ao contagio.

O systema lymphatico tem sido considerado por alguns autores, bem co-
mo Roche e Sanson, como a séde da syphilis ; mas, sendo o contacto immc-
diato a condição, senão absolutamente indispensável, ao menos a mais ordiná-
ria de sua manifestação, claro lica que este systema, pela razão de sua locali-
dade, não póde ser aífectado primitiva, porém secundariamente, isto lie, a in-
tlammação deste systema lie consecutiva á dos svmptomas primitivos, por isso
as suas inflammações serão consideradas por nós, como symptomas secundá-
rios. Todo o systema lymphatico póde ser inflammado; mas ordinariamente hc
nas virilhas, axilla, e por baixo da mandíbula, que se observa esta inflamma-
ção ; porque as partes, cujos vasos lymphaticos se lanção nos ganglios ingui- •;

naes, axillares, e maxillarcs, são os que mais vezes se inflammão. Quanto aos
symptomas secundá rios, em razão de sua multiplicidade em differentes partes
do corpo, tem-se admittido vários systcmas, como séde da syphilis : assim os
systemas lymphatico, mucóso, cutâneo, fibroso, osseo, e nervóso tem sido con-
siderados, como tacs.

Os symptomas syphiliticos secundá rios, cuja séde se estabelece no sys- ;
tema lymphatico , são os mais evidentes de todos aquclles , a cujo respeito ,
cm certos casos hc impossí vel duvidar-so de sua relação de causalidade com os
symptomas primitivos, ou de outra inflammação desenvolvida cm huma parte
mais ou menos distante. Todas as membranas mucosas podem infinmmar-se.
ulcerar-sc, ou encher-se de vegetações, durante, ou depois dos symptomas pri -
mitivos ; porém ordinariamente as das extremidades do canal alimentai >ão
as que mais vezes se nchão allectadas ; a membrana mucosa digestiva, na opi-
nião de alguns práticos, póde scralfectndn do symptomas syphiliticos; porém,

nós ó vista dns exporicncias, que fez Mr. Ci Über com o pus blcnnorrhngico ,
nào podemos admittir semelhante opinião.

on-
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As Iiillumimiques do systems cutanoo, cm consequcnciu dos lymptorua«
primitivos, s&o us syphilides, que de todos os symptonias secund á rios aao oc
imus frequentes, pelas dilVercntes ioriuu», ein que se npprcscut&o. Respeito à»nflbcçOes do systems fibroso, ninguém lia, < pic n ão tenha ouvido l'allarde dó-res vagas, que se fa/.cm sentir nas articulações, ou na continuidade dos mern-!uos, cm muitos doentes atfcctados de huma inflammaçâo da membrana
cosa genito-urinaria ; depois de hum tempo mais ou menos remoto de seu ap-parecimento. Estas uôres tem a sua sede nas aponévroses , nas bainhas dos
musculos, nos ligamentos, no periósteo, cm huma palavra, no tecido fibroso,
entre as diversas partes do qual, c os orgãos gcnitaes, existe huma intima re-
lação. Elias podem scr agudas, ou chronicas ; fixas, ou vagas; continuas, ou
intermitentes; superficiaes, ou profundas: neste ultimo caso da-se-lhes o no-

de osteocopas, porque parecem ter a sua sede nos ossos, e produzir huma
sensação analoga áquella, que o doente experimentaria, sc se lhe quebrassem
as pernas: este caracter lhes foi dado pela primeira vez por Montcsauro, que
as conhecia por experiência propria. Ellas afíectão de preferencia o craneo,
os homoplutas, o corpo da tibia, do radio, e cubito, mais raramente do femur
e humero. Algumas vezes se observão sobre o sternon, tuberosidades do hu-
mero , c apophyse olccranea ; cm fim cilas invadem , n ão os ossos os mais
compactos ; porém as regiões, em que o systema fibroso lie mais abundante.
A observação tem mostrado que sc encontrão mais vezes estas dures entre os
homens, do que entre as mulheres.

As exostoses, necrose e caria, sc considerão geralmente, como sympto-
inas secundários do tecido osseo : este ultimo symptoma tem sido negado por
alguns autores, e deste numero he Mr. Boyer , o qual diz que se tom confun-
dido a caria com a necrose? porque, ordinariamente, não lie possivel que huma
porção de osso sc destaque, sem que haja suppuração, em torno da parte af-
fectada, como acontece a huma escara da pelle, que não lie possivel destacar-
se, sem que exista suppuração cm torno delia. A inflammação necessária para
a separação da parte nccrosada tem sido chamada eliminadora, para distin-*
gui-la, da que he propria do osso; porém, com quanto seja mais trequente

syphilis consecutiva a necrose , comtudo observações ha, que mostrão a
existcncia da caria , isto he, o amolleciinenio do osso com suppuração sim-
plesmente sem gangrena. As exostoses são verdadeiras inílammaçóes do te-
cido osseo, as quaes, sendo prolongadas, determinão huma exudação era
superficie, que não sendo absorvida, toma todos os caracteres das cartilagens
de ossifícação : sua superfície sc cobre de huma camada de substancia
pacta ; e sua base communica com o osso normal de maneira que faz corpo

clic: huma exostose pois he hum osso novo sobreposto ao antigo, ibr-
mando-sc da mesma maneira, que elle.

A causa mais ordinaria das exostoses lie huma violência exterior exer-
« ; la sobre os ossos atravez das partes molles. Quando cilas não tem por cau-

que referimos, nem lambem a existcncia do escorburto ou das cscroplui-
. precedidas ou acompanhadas de symptomas vencrcos, da sc-lhes o

„ ,rn «- île - vphiliticas. A sédc das exostoses lie ordinariamente no tecido corn-
os ossos do cranco, maxillurcs superior c inferior, os
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malares, as clav ículas, c os ossos longos dos membros, são os mais frequent « -’
mente atVectados. As formas, sob quo se apprescntão as exostoses, varião mui-
to ; porem a laminada, o a eburnea são as que se encontrão mais vezes : cilas
>ão differentes cm seus symptomas, marcha, terminação, e estructura. Final-
mente , as lesões do tecido osseo são as mais frequentes , depois das syphili-
des , na opinião de Mr. Boyer ; porém se attendermos «pie a sua frequência
outr'ora dependia do tratamento, e que hoje existem muitas observações ,
que comprovão ainda esta verdade, não podemos deixar de crêr que ellas de-
rivão muitas vezes desta origem. MMrs. Rose, Guthrie, e Thompson jamais
as encontrarão entre os doentes , que tinhão sido tratados sem mercú rio, de
maneira que elles as considerão como hum dos resultados da acção deste me-
tal sobre a economia.

Segundo Mr. J O U R D A N , he certo que o mercúrio produz facilmente vas-
tas necroses , e que todas as affecçõcs dos ossos, como as exostoses, e a ca-
ria não se observão , senão quando se abandonão as moléstias venéreas lo-
caes a si proprias, e se provocão outras mais graves, combatendo-se unica-
mente a pretendida causa material , a que se attribuem. Esta opinião não he
nova , encontra-se em Fallope , Fernel, e Paulmier, « pie fazem depender for-
malmente as affecçõcs dos ossos do nariz e da abobada palatina do trata-
mento mercurial, e aliirmão que jamais se observão, quando se tem recorrido
a outros methodos curativos. Hunter professava a mesma opinião, e Mr. Cul-
lericr pódc ser collocado neste numero, quando disse «pie no 17.« século os
bons effeitos do guáiaco, de que se fez tanto elogio ao principio, diminuirão
com o numero dos doentes submettidos antes a hum tratamento mercurial
desordenado , durante o qual , se manifestavão dôres terrí veis, e hum grande
numero de necroses.

Quanto ás affecçõcs do systema nervoso, tem-sc considerado que a sy-philis podia determinar a surdêza , a amaurose , a apoplexia , paralysia, c di-
versas alienações mentaes, como a hypocondria, melancolia, mania, &c.; po-
rém nós duvidamos que a syphilis, só por si, possa ser causa de semelhantes
males, e muito menos de alienações mentaes; apezar de fazer nascer em hum
grande numero de doentes, e entre muitos medicos huma inquietação de es-
pirito, ( jue os faz acreditar ver huma syphilis patente, disfarçada, ou mesmo
degenerada em todas as doenças obscuras , que se lhes offcrecem. Outros
porém, dominados pela crença popular, que os males venercos, seja qual fòr
o tratamento, que se lhes opponha, deixão sempre após si hum resto de prin-
cipio contagioso susceptivel de reproduzir accidentes novos em huma época
mais ou menos remota , atterrão-sc do menor incominodo , que lhes sobre-
vém , considerão-no como huma prova de infocção, e passão assim a vida
em cont í nuos sustos. Oxalá que estas reflexões contribuão, senão para des-
truir, ao menos para diminuir estes dous prejuízos, que fazem a desgraça do
tantos homens, que levão a perturbação c a desordem ao centro de tantas
famí lias !...
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DO DIAGNOSTICO DA SYPHILIS.
Esta parte da syphilis era olhada outr’ora corn mais attenção , do que

agora; porque era preciso adoptar, segundo a opinião que sc tivesse feito da
natureza desta doença , hum tratamento absolutamente nocivo , em outra
qualquer hypothèse ; porém hoje que quasi todos os medicos estão dc acor-do, principalmente quanto aos seus symptomas primitivos, sobre o tratamen-
to applicado a esta doença, seja qual fòr a opinião sobre a sua natureza, pó-dc-sc com mais facilidade temporisar e obter maior numero de dados, para
fazer-se hum diagnostico certo. Se o diagnostico da syphilis offerece hoje
pouca difliculdade, para aquelles medicos, que a considerão como cífeito de
huma irritação, não acontece outro tanto , aos que admittem o virus syphili-
tico, co no causa immediate, c principal de todos os seus symptomas. Nó*vamos mostrar as difficuldades, c mesmo a impossibilidade, que ha, dc dis-
tinguir , por exemplo huma blennorrhagia proveniente de irritação , de outra
proveniente do virus syphilitico , hum cancro simples dc outro especifico ,
&c. &c. Principiaremos pelos symptomas primitivos, para depois passarmos
aos consecutivos.

Symptomas primitivos.— A maior parte dos autores , que tem tratado da
syphilis, tem admittido huma blennorrhagia virulenta , e outra benigna ; mas
nada ha mais difiicil, do que distinguir estas duas espccies, porque, se a inva-
são, depois de huma incubação mais ou menos prolongada, pódc fazer suspei-
tar a natureza venerea da doença , quantas vezes pódc ella não ter a mesma
origem, e manifestar-se immediatamente, em razão dc circunstancias conco-
mitantes ? Por exemplo, (piando o cóito com hum indiv íduo aflectado tiver tido
lugar com excesso, cm consequência de orgias, desproporção dc partes, &c. A
forma aguda, ou lenta da inflammação também não pode servir para provar a
sua natureza ; porque tem-se visto symptomas venereos succedercm-se n*hum
e n’outro caso:o mesmo acontece com as orchites, c ophthalmias. Finalmen-
te, a côr, o cheiro, c a consistência do corrimento, não servem igualmente,
porque a materia exhalada se assemelha perfeitamente cm todos os casos ,
variando tão sómente na abundancia c côr, segundo o grau dc inflammação,
sobre a marcha da qual não influe a causa occasional da doença. Mr. La-
gncau reconhece esta verdade, quando diz mui claramente que nenhum
svmptoma pathognomonico pode fazer distinguir, se o corrimento lie, ou não
susceptivel de produzir a syphilis. Mr. Bell compara a blennorrhagia á vario-
la ; porque he menos a matéria da doença , do que outras circunstancias ,
que determinão symptomas graves, ou benignos ; assim, a mesma mulher com
o mesmo corrimento, communica symptomas os mais tristes a alguns indiv í-
duos, e os mais benignos a outros. Mr. Wedekind pretendeu ter «achado ulti-
marnente hum caracter certo, para distinguir a blennorrhagia virulenta, da
que o não lie: este caracter consiste em que entre os homens, que tem sido
inficionados, durante o cóito , desenvolvem-se na fóssa navicular , immedia-
tamente por traz do meato uriná rio , dous pequenos tubérculos Icnttcularcs ,
situados hum ao lado dc outro, mui sensiveis ao tocar ; porém este caracter
he falso; porque Mr. Jourdan observou dons homens, em que erão desenvol-
vidos, c que nunca tiverão blennorrhagia.



*4

!2A

l )cv M - r IHCII, segundo o que tomos duo, determinar, quando, e co-
-i uretnte he contagiosa , into lie , susceptivol de fazer nascer sobre as

membranas mucosas de huma pessoa síi huma irritação, que determine hu-
it a mtlummaçuo pura e simples, ou complicada de corrimento, ulcerações

u excrescências : mas esta questão, longe de ser resolvida, não tem sido tra-
tada. nem também se tem estabelecido nada de preciso, relativamentc á épo-
ca, em que o corrimento começa a ser contagioso, e cessa de o ser. Alguns
conteutão-se com dizer vagamente, que lie prudente considerar todo corri-
mento uretral contrahido com huma mulher aflectada, como mui suspeito, c
virulento ; porém Bell, a este respeito, se exprime de huma maneira positiva.
" £u creio, diz este pratico Inglcz, que não se deve temer mais o contagio,
quando o corrimento torna -se transparente, c glutinoso, como o muco , cu
penso mesmo qtiõ lie innocente muito tempo antes, que se perceba esta mu-
dança. As injecçõcs astringentes, os calmantes , os ligeiros purgativos ,

e o tempo só, cm alguns casos, lhe fazem perder sua eôr, tomar numa appa-
rencia mucosa , e mesmo diminui-lo , tornando-sc amarcilo , e apparecendo
com mais força , do que antes. Podemos , nestas circunstancias , conside-
ra-lo, como absolutamente privado do poder de communicar o contagio: ao
menos, jamais tenho visto exemplos do contrario, e inclino-me a crer que se
reconhecerá em todos os casos , (pie o corrimento cessa de ser contagioso .
desde que a inflammação. que o tem piimitivainente determinado , lie intei-
ramente dissipada , qualquer que tenha sido o tratamento. Ao contrario
estou convencido , por hum grande numero do factos , que, em quanto a in-
flammação primitiva da urdrite subsiste, por mais antiga que seja a materia , '
que ella produz , lie tão contagiosa, como no principio. „

A opinião de Bell nos parece exacta : e muitas observações provão que
o corrimento mucoso , n ão hc contagioso, cm quanto a uretrite chronica per-
manece no mesmo gráu ; mas torna-se tal , desde que qualquer causa , como
a excitação da mesa , ou dos prazeres, aggrava a inflammação , de maneira
(pie aquellc que lie aflcctado, póde ou não inficionar a mesma mulher , se-
gundo o ardor , com que se entrega ás suas caricias: o coito pois lie huma
das principacs causas da excitação da uretra. Bru faz notar que lie necessa-

huina espccie de fricção ou de elcctrisação, para que a materia do corri-
mento adquira huma propriedade contagiosa : ella parece obrar com tanto
maior certeza, quanto aquelle, que a recebe, sc acha cm hum estado de or-

> considerá vel. Pactos numerosos apoião esta proposição , que confir-
influencia , bem conhecida , das paixões c das emoções sobre todas as

secreções. Sabe-sc que certas mulheres, com que o homem tein commercio
impunementc, inficionão rcpcntinamcntc hum outro, a cujas caricias sc en-
trega com ardor , em vez de se entregar machinalinente ou com desgos-
to.°Ksta hc a razão, porque as doenças venéreas são menos communs en-
tre as mulheres, principalmente entre aquellas de huma moral estragada , do
que entre os homens, que jamais podem, como cilas, comportar-se de hu-
ma maneira passiva , no acto vcncrco , ou na copula. Além da excitação do
róito , huma multidão de outras circunstancias póde determinar a doença
tqii' lle. que sc expõe n infocção} deixando mesmo de parte a disposição nic-
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canica Jus partos» quo também tem huma grande influencia, como se ve en -.tre os homens privados do propucio , os qtiaos mui diflicilmcnto contrnhem
as doenças venorcas. Ninguém ignora portanto, que o temor, os excessos <J <
todos os generös, e todas as causas de excitação venerea, favorecem em ge-
ral o contagio, de qualquer natureza (pie seja.

O problema das propriedades contagiosas da syphilis lie ainda niais cijf-
ticil de resolver-se na mulher, do que no homem. Tem-se visto homens con-trahirem uretrites, mais ou menos agudas com mulheres, cm que era impos-sível descobrir algum signal de doença. Hunter suppóc que o homem rece-be então ainflecção da materia deposta por hum outro na vagina, antes que
tenha tido tempo de obrar sobre a mulher. Huma semelhante explicação não
he satisfacloria , c parece muito mais simples admittir-se, neste caso, o des-
envolvimento espontâneo da inflammação urctral, de que ha muitos exemplos
incontestáveis. Demais: lio mui commum encontrar-se homens, que tem con-
traindo urétrite, tendo commcrcio com mulheres isentas < le toda suspeita ,
quer antes, ou depois da menstruação; quer alguns dias depois do parto, du-
rante o corrimento dos lochics ; quer finalmente , durante o curso de huma
lencorrhéa chronica, e sobretudo aguda.

A conclusão natural, (pie podemos tirar destes factos, lie que á manei-
ra de todas as membranas mucosas, a dos orgãos gcnitacs ein ambos os se-
xos fornecem quando lie intlaminada a certo gráu, huma secreção, que ap-plicada sobre huma outra superficie mucosa san. tem a propriedade de exci-
tar huma irritação ; em consequência da qual se desenvolve certa inflamma-
ção, mais ou menos intensa, segundo a susccptibilidade do tecido, que a tem
recebido. D’aqui vê-se claramente que o contagio dado por alguns autores .
como o signal caracteristico das uretrites virulentas, não póde servir de pro-
va, Janto mais quanto, nós já fizemos ver que lie dependente da maior, ou me-
nor susccptibilidade das parles : do maior, ou menor orgasmo, com que se
comporta o indivíduo, durante a copula. A prudência exige pois que se abs-
tenha da copula com toda a mulher affoctada da infiammação, por pouco in-
tensa que seja da membrana interna da vagina ; qualquer que tenha sido a
causa , porque se se póde algumas vezes frequentar impunemente huma tal
mulher , por cfTeito do habito ou desse defleito dc susccptibilidade , deque
muitos homens fornecem exemplos, a experiencia diaria demonstra , sem re-
plica, que o principio contagioso sc desenvolve, ou adquire huma maior acti-
vidade, durante o cóito , ou por causa do calor e da turgencia extrema das
partes genitaes, ou porque estas ultimas são então mais sensíveis á acção do
todas as causas irritantes.

Tendo nós mostrado que as differentes propriedades physicas do muco
vaginal, ou urctral, varião com a intensidade da inflammação, que o produz ;

perguntamos, onde estão essas provas da existcncirt de hum virus syphilitico I
Se nos recordarmos que entro os indivíduos, que podem cohabitai- com hu-
ma mesma mulher aflcctada de corrimento, ha alguns, que n ão experimenta» »

accidente algum , cm quanto outros menos felizes veem mnnilestar-se
cancros , buboes , ou corrimento : sc estes symptomas fossem devidos «

de hum virus, como lie que este virus dissiminado sobre huma inem-'cç -o
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Manu mucosa c.vcrce sun acção sobre certos indivíduos, c não tem inHucncia.douma sobro outros.” Finnlmcnto, como acontece que mulheres, que nao tem
'Vmptomn algum apparente , possuo inficionar a indivíduos, que tem coro-com eílas.'' Mc entretanto o que acontece frequentemente : todos es-’
tos accidentes morbidos , que não se tem explicado , senão por hypotheses
absurdas, tornão-se intelligiveis para aquelles , que conhecem o organismo e
as leis. que o presidem. Qual he pois a causa determinante dos corrimentos,
senão a irritação prolongada dos orgãos , que são a sua sede ? Não poder-
se-ha pois concluir agora de tudo, que temos dito, que lie de huma parte .

natureza dos orgãos genitacs , c de outra na excitação cxlrci naturam , de
que são a séde. que he necessário buscar a causa dos corrimentos? A diffi-
culdade que temos notado no diagnostico da uretritc por causa virulenta, ou
simples, continua a existir, talvez ainda maior, sobre outro symptoma primi-
tivo. isto lie, sobre os cancros, dc que vamos fallar.

Existirão sinaes, pelos quacs se possa distinguir huma ulceração venerea
do penis de outras, que provém de huma outra causa, que não seja o coito?
Alguns autores parecem resolver esta questão pela aflirmativa. Bell, entre
outros, diz positivamente, que os cancros tem sempre, com mui pouca dif-
ferença. a mesma apparcncia, e que não lie possível , quando se tem expe-
riência, ter duvidas sobre sua natureza ; porém, se attendermos aos dilTeren-
tes caracteres , que sc lhes dá como essenciaes , veremos quão difiicil lie o
seu diagnostico. Munter assigna, como caracteres essenciaes das ulceras sy-
philiticus. huma base dura. bordos callósos, fundo excoriado dc côr cinzenta :
Lagneau considera huma ulcera verdadeiramente syphilitica, a que apresenta
huma superficie esbranquiçada, variavel cm largura, e profundeza, com os
bordos vermelhos . cortados pcrpendicularmcntc , a base dura e ingor-
gitada, resist indo ordinariamente a todo outro tratamento, que não sejão os
mcrcuriacs. Os caracteres assignados por Munter ás ulceras syphiliticas dif-
ferern dos precedentes : segundo elle, todas ellas são supcrficiaes, potico pro-
fundas. circulares, callosas, rebeldes, com mucosidadc esbranquiçada, ou l í-
vida. O aspecto portanto de huma ulcera syphilitica jámais permitte tirar
alguma conclusão relativa á causa, que a tem provocado; porque huma rnul-
tidãode circunstancias inhérentes ao individuoou fóradellc, o fazem variar, sc-
gundo o gráu dc energia, que imprimem á reacção inflammatoria, Se, como
escrevo Mr. Dcsruelles, se attendesse á composição anatómica dos tecidos,

de sua vitalidade, de sua fórma, da natureza dc suas secreções, do estado do
tecido cellular, do gráu de irritação, não sc teria commettido o grave erro
df distinguir-se inutilmente muitas especies. Mr. Bell reconhece esta verda-
de, quando diz, que as consequências só podem fazer conhecer, sc a ulcera
lio verdadeiramento venerea.

Os novos autores syphiliografos tem contcstndo, que não ha sinal cer -
to. que possa esclarecer o diagnostico sobro a natureza das ulceras , c fazer
reronheccr. as que tem por causa o contagio sypliilitico. As ulceras lacticius
d » -envolvidas á vontade sobre os orgãos genitacs dc ninhos os sexos olferc-

hutna prova irrcfrnguvel desta asserção: não só npresentão todos Os ca-
f urr da - outras ulceras do penis, occnsionndns pelo contagio venereo. pão
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só podem passar ao estado phagcdênico, c exigir, para sua cura, muito tem-
po; mas até podem ser seguidas de symptomas secundá rios chamados cons-
titueionaes. M. Frike de Ilaniburgo provocou muitas vezes , com o deuto-

coris-, com o deuto-
cliíorureto de mercúrio sobre as partes genitaes do ambos os sexos , ulceras
íacticias, cuja duração não foi menos longa, que a das ulceras realmente sy-
philiticus. A observação seguinte apresentada por Mr. Devergie
tado de syphilis prova mui evidentemente o que acabamos de referir.

Lespagnol, soldado de infantaria , enlrou no Vai de Grace , para a sua
clinica, cm Agosto de 18.31, aflectado de duas ulcerações, bastantemante pro-
fundas na parte posterior da glande, com o fundo excoriado e cinzento, as
bordas espessas e dolorosas. Depois de 30 dias de hum tratamento simples,

este homem pediu alta, a qual lhe foi negada , por não se acharem curadas
as ulcerações. Estimulado com a prohibição, declarou que seus cancros não
erão venéreos, e sim o producto de huma queimadura feita com isca, c entre-
tida com sal a fim de obter sua mudança da prisão. Confessou mais, que não
seguiu o regimen prcscripto, e fez troca de alimentos, não julgando dever-se
restringir as precauções impostas aos verdadeiros syphiliticos. Aclinva-sc.
nesta mesma occasião, aflectado de huma irritação gastro-intestinal com
constipação rebelde , que retardava a cura das ulceras. O regimen l á cteo, o
sôro de leite, os banhos produsirão huma cicalrisação lenta, que se operou 60
dias, depois da estada no hospital. Dons mezes depois , esto militar entrou
para a mesma clinica, aflectado de ulceras sobre as amygdalas, e pbaringe.
e de vegetações no anus. Perguntado sobre a causa, que deu origem a seme-
lhantes males, declarou não ter tido copula alguma com mulher suspeita: suas
relações forão sempre com huma mesma mulher, que era casada, cujo mari-
do não tinha symptomas de syphilis ; sua conducta pois, desde que sahiu do
hospital, só era rcprehonsivel, por terse entregado com algum excesso ás be-
bidas. Submcttido de novo a hum regimen alimentai, pouco abundante, e a
hum tratamento pelas sanguesugas, leite e banhos, curou-se cm 41 dias, sa-
hindo .01 dias depois.

Os caracteres, que vários autores dão como caracteristicos das ulceras
syphiliticas primitivas, encontrão-se frequentemente cm outras, que não são
da mesma natureza ; assim a base dura, que Hunter c M. Carmichael consi-
dérão, como propria dos cancros, pódc ser produzida artificialmente pelos
escaróticos applicados ás partes genitaes de pessoas sans. O Dr. Hennen
medico Jugiez diz, que nós não conhecemos sinacs invariáveis e cnracteristi-
cos, por meio dos quaes possamos distinguir a natureza real das ulceras sy-
philiticas. Não seria diflic.il demonstrar, continua o mesmo autor, que huma
ulcera profunda com base , bordos duros e elevados , huma tumefaeção
circunscripta, ou diffusa, hum corrimento de materia adhérente, tenaz o fé-
tida, são caracteres, que se observão cm certas variedades de ulceras, que
não provêm de origem venerea. A observação por tanto rejeita hoje a pos-
sibilidade de reconhecer hum cancro syphiiitico, pela dureza de sua base .
pela elevação de seus bordos, c pela difliculdodc de curar-se sem mercúrio.
A cura de huma ulcera, pela applicação do mercúrio, muitos considérão.
r°mo o caracter de nua natureza syphilitica : porém a experiência tem mos*

no seu tra-
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trado .que cila não pertence a huma propriedade especifica do morcuno
mas sim á sua qualidade excitante : poderia-sc obter o mesmo effeito, com
imm unguento excitante de qualquer natureza, ou com a cauterisaçSo super-
íicial. A presença de bubóes tem sido considerada também, como propria
a esclarecer o medico sobre a natureza da doença; porém as ulceras, as mais ’

evidentemente vcncreas, podem, mediante certas precauções, nunca ou quasi 41

tunica dar lugar a ingorgitamentos ganglionarios ; ao contrario bubóes vo-lumosos podem succéder voluntariamente á mais simples excoriação, que
tosse occasionada manifestamente por huma causa mecanica, c independen-
te dc toda infecção.

í cm-sc proposto também, como hum meio dc diagnostico, a inocula-
ção do pus, tirado da superfície das ulceras. Que tem resultado pois desta
pratica ? Ou a inocnlação não produz efleito algum, como aconteceu a Mr.
Richon, que a tentou por varias vezes sobre si mesmo, ou se produz, o do-
ente tem huma ou duas ulceras demais, augmentando-se por este meio, n
possibilidade da infecção geral em proporção da inflammação maior, que de
certo existirá ; e desta sorte sc hirá dar a syphilis constitucional á hum indi-
víduo, que talvez n ão a tivesse, senão empregasse hum tal meio. Finalmente,
ainda lia hum ultimo meio dc diagnosticar huma ulceração syphilitica de
qualquer outra ; porém he tão fallivel, como todos os outros, que temos
apresentado. A presença de hum cancro, segundo alguns autores, traz neces-
sariamente a idéia de huma infecção geral, c dá lugar a symptomas geracs,
que mais ordinariamente se manifestão, durante a sua existência, podendo
apparecer mais, ou menos tempo depois do seu dcsapparecimcnto; assim
pretendem que o menor cancro seja o symptoma de huma syphilis presente,

e o germon de huma futura. Outros porém pretendem, como MMrs. Ra-
tier, c Cullerier, no seu artigo sobre syphilis, no Diccionario de medicina e
cirurgia pratica , que o cancro lie huma doença puramente local , podendo
permanecer, como tal, durante todo o seu curso, e acabar no mesmo lugar,

em que teve origem, se o doente estiver cm condições favoráveis, se os pro-
ductos do secreção mórbida forem tirados com cuidado, e não forem absor-
vidos. Ao contrario, quando o pus do cancro, que existe na superfície das
partes, lie absorvido, produz logo bubóes inguinaes, c algumas vezes depois
syphilides; porém não se deve crer que hum bubão seja hum sinal certo da
natureza syphilitica do cancro, nem também da syphilis constitucional, atten-
dendo-se, que ulceras perfeita mente simples, podem produzi-lo. Concluí mos
pois do que temos exposto, que não existe, nem na forma, nem no aspecto
e côr das ulcerações venercas, caracter algum, pelo qual sejamos autorisa-
dos a pensar, que cilas derivão do coito antes do que dc outra origem dif-
ferente ; ou em outras palavras, que todas as causas irritantes, quaesquer que
sejão, quando obrão sobre a [idle, ou as membranas mucosas, determinao
phenomenos pnthologicos, absolutamente semelhantes a outros provenientes
dc hum cóito impuro : quanto a nós, só a confissão do doente, ho o umr < <

sinal, polo qual podemos suspeitar , antes huma causa do que outra.
Si/ mptnmas secundários. — O diagnostico da syphilis he anula mais dith-

ril nesta parte, do (pie na precedente: todos os caracteres, que se costumao
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aSsiguar para diagnosticar estes symptômes de outros, cncontrSo-se em va-
rias doenças, cm que lie impossível admittir huma natureza virulenta. Sendo
os symptomas secundários, em relação aos primitivos, muito menos frequen-ces, nós não nos demoraremos tanto, como o fizemos nos primeiros, nem
também trataremos de todos os symptomas considerados, como secundários;
porém só merecerão nossa attenção aquclles, que são admittidos geralmen-
te como caracteristicos ou pathognomonicos da infecçãosyphilitica. Começa-remos por tanto pela côr de cobre, que apresentão as ulcerações syphiliticas
secundarias, e todas as affecçócs da pelle conhecidas com o nome de sy-philides.

A observação a mais superficial faz ver que cila lie, como na echimo-se. o resultado da alteração dos l íquidos derramados por huma demora,
mais ou menos prolongada, ÍÓra de seus vasos e que, além de não se obser -var constantcmcntc ao menos no principio, he só depois que a inflaimriação
tem persistido por longo tempo, e marcha para a.suppuração, que se vê ap-parecer. Acontece mesmo que em certas alTecçóes jamais se manifesta, qual-quer que seja a sua antiguidade c seu grau de intensidade. Demais : sc esta
côr se encontrasse em todas as aífecçôes syphiliticas secundarias, c não ex-primisse muitas vezes côres differentes, que não tem relação alguma com a
de cobre, seria, de certo, hum meio de diagnostico mui fá cil c certo ; porém,
além de ser mui fallivcl, não exprime a denominação, que sc lhe tem dado,
como optimámente demonstra Mr. Boyer, no seu artigo sobre syphilis do
repertório de medicina da seguinte maneira. “ Sc este nome fosse applica-do a huma côr mui distincta, que jamais pudesse confundir-sc com outras,
eu a admittiria, e daria huma descripção, sem fazer alguma observação,
sobre a denominação : porém tenho visto designar-se, com o nome de côr
de cobre , côres mui differentes : vi isto cm huma epoca, cm que não conhe-cia as doenças syphiliticas, difficultando-se-me sobremaneira o diagnostico,
assim como a muitos outros disc í pulos, que não as conhecião : e como he
impossí vel dizer-se exactamente o que sc deva entender por côr de cobre, fo-
rão conduzidos necessariamente ao erro. Isto lie tanto mais facil, quanto
a côr das doenças syphiliticas não lie sempre a mesma, em alguns casos
tem relação com a côr de cobre metal puro ou misturado, e com a côr
de cobre de certos póvos : em outros, não tem alguma analogia com estas
côres, sendo mui variavel nas differentes épocas da inflammação. Alguns
dizem que cila he hum nome dc convenção: mas para que tomar para nome
de convenção o de huma cousa conhecida, que se tem todos os dias debaixo
dos olhos, quando não ha semelhança alguma entre a côr dessa cousa , e a
da doença ? Sc lie para enganar e lançar a obscuridade em hum estudo, que
já offerece bastante, creio que sc tem razão: mas se he para chegar á ver-
dade , e descortinar o cáhos da syphilis, creio que sc tem commcttido hum
erro. „ Parece-nos que lie impossí vel mostrar-sc com mais evidencia, do que
fez Mr. Boyer , quanto lie fallivcl, c mesmo pernicioso hum tal meio dc
íliagnostico admittido por Mr. I..agneau , Hunter, c outros, que tem tratado
desta materia.

Outro symptoma , que sc apresenta como proprio para diagnosticar a
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apinha , lie as syphihdos , quo nn opinião do alguns , passa como p&fhogno-
inomc« > dus allbcçOcs secundarias ; mas, com quanto este caracicr algiiram*

•/.os pertença a tues nlfecçôcs , comtudo não póde ser considerado como
proprio , paru distinguir outros muitos accidentes, que não provém do hum '

coito impuro. Nada ha mais diflicil a hum medico, do que determinar-se a
erupção, que observa, lie syphilitica, ou não. He necessário, muitas vezes, re- <*
montar ás circunstancias anteriores á doença, c não descançar com o único
exame de suas apparencias. Batcmann, medico Inglez, faz observar que as
erupções venéreas causãó sempre a respeito do diagnostico o maior embara-
ço ao pratico. Elias se revestem de formas tão variadas , que lie preciso
sempre desconfiar do juizo , que se poderia fazer, segundo o seu aspecto ex-
terior : além disto ellas não trazem sinal particular, que possa constantemen-
te mostrar sua natureza e origem ; não ha talvez ordem, gcncro , ou mesmo
especie de doenças cu tanoas reduzidas ao estado chronico, que não apresen-
tem alguma analogia com os symptomas venereos secundários, de que nos
occupamos agora. O Dr. Hennen cm sua obra diz, que não pretende poder
distinguir as verdadeiras erupções vcncreas, de outras doenças cutancas. Sa-
muel Cooper , no seu Diccionario de cirurgia , artigo syphilis , diz positiva-
mente , que segundo todos os factos, reccntementc publicados, não póde sa-
ber , porque earacter particular cilas se distinguem. Quanto ás ulceras , que
se manifestão na garganta e na boca, que também se olbão como affecção
syphilitica, não ha sinal algum, pelo qual se possão distinguir de outras, que
sobrevem na garganta , e que também apresentão hum aspecto analogo. M
Hose tem mui judiciosamente feito observar que as ulceras profundas das
amygdalas , taes quaes Hunter as tem descripto, não são, como parece crer
M. Carmichael , hum sinal particular da presença do virus venereo na eco-
nomia. A seguinte observação de M. Abernethy comprova esta verdade.

Hum mancebo, diz elle, julgou que tinha recebido a syphilis, por huma
cortadura, que tinha na parte anterior da mão, acima do dedo minimo. que
tinha estado em contacto com o pus de hum bubão, (pie tivéra occasião de
abrir. A ferida transformou-se em huma ulcera larga , como huma peça de
seis soldos. O doente atfinnou-lhe que esta ulcera jamais apresentara a base
dura, os bordos elevados, em fnn nenhum dos caracteres venereos. Elle lhe
aconselhou que limitasse ao uso dc alguns topicos, c de não tomar mercúrio

Xo fim de hum mez a ulcera, que sc tinha augmentado hum pouco ao prin-
cipio, diminuiu, c pareceu cicatrizar-se ; nesta época a dôr se estendeu ao
braço, desenvolveu-se hum tumor considerável de repente , no trajecto dos
vasos absorventes, que costeando o biceps, vão á axilla. Este tumor adquiriu
logo o volume de huma pequena laranja. Como a ulcera, que existia no prin-
cipio, tendia a cicatrizar-se c não tinha a sua circunferência dc maneira al-
guma dura, não podia crer que fosse dc natureza venorea: rccommomlou pois.
segunda vez , ao doente que não fizesse uso do mercúrio, limitando-se t ão
somente a npplicar sanguesugas, c hum linimento, com acetato de chumbo
•«obre o tumor do braço. Parccia-llio (pio se o virus vcncrco tivesse sido ah-*
orvido p» la ulcera, sua acção sc levaria sobre huma dns glândulas axillares

•1 determinaria nesta parto hum ingurgitamento, cuja marcha teria sido nvn-

\ e
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. Sol) a influencia deste tratamento , okutú , do quo fòra nesta circunstancia
timibr sc terminou pela resolução, e a ulcera cicatrizou-sc ao incsmo tempo
Passadas quasi très semanas, o doente o chamou, e lhe disse que tinha ulce-

vonoreas na garganta. Havia com efleito sobre huma das amygdalas hu
ulcera profunda, cujos bordos er50 irregulares, e cuja superficie

bertn de matéria adhérente: esta ulcera teria sido considerada venerea por
todo aquelle, que sc contentasse tão sómente com apparencia. Algum tem-
po depois, manifestou-se na face, e no peito huma erupção com côr dc co-
bre : M. Abernithv fez mostrar esta erupção a alguns cirurgiões , que não
hesitarão hum só momento em considera-la venerea : dissérão-Ihe que erra-
damente se tinha desprezado submetter o doente a hum tratamento mercu-
rial. Em quanto o doente sc dispunha a começar o tratamento mercurial,
manifestou-se-lhe na região frontal huma tumefaeção do pericraneo : esta era
larga, como huma meia corôa, c todos os cirurgiões, que a tocarão para jul-
gar a sua natureza, disserão, sem vacillar, que era o que se chama corou de
/ enus.

. v\

v' - ras
era co-ma

Apezar do voto unanime dos cirurgiões, elle declarou ao doente que es-
tava mui inclinado'a crer que a doença, de que estava aífectado, não era de
natureza venerea ; em razão do apparecimento simultâ neo desta tumefae-
ção, e das ulceras da garganta Entretanto o mancebo julgou que lhe era pre-
ciso fazer sacrifício de sua saude, sc seguisse por mais tempo minha opi-
nião. Hia começar então o tratamento mercurial, (piando ncgocios importan-
tes o chamarão ao campo. Partiu com pezar, levando todavia comsigo pre-
parações mercuriaes, para fazer uso delias ; porém, no fim dc 15 dias , lhe
escreveu que sua viagem lhe tinha sido mui salutar, que seus negocios o ti-
nhão impedido de começar o tratamento mercurial ; mas que o julgava ago-
ra inútil, porque os accidentes tinhão inteiramente desapparecido. Voltou al-
gum tempo depois, perfeitamente são. M. Abernethv considera esta observa-
ção, como o exemplo de huma doença, que os cirurgiões mais experimenta-
dos não poderão distinguir de huma aflecção venerea ; posto que difterisse
realmentc.

Esta observação, assim como outras muitas, provão evidentemente, o que
dissemos respeito ao diagnostico dos symptomas secundários, isto lie. a gran-
de difliculdadc.que existe no diagnostico desemelhantesenfermidades, por isso.
para nao nos enganarmos tão facilmente , será necessário que antes dc pro-nunciarmo-nos sobre a matéria da doença, consideremos a causa, que a tem
produzido, as circunstancias, que a acompanhão, a duração dc seus cfleitos.
a união, que existe entre os symptomas actuaes; e o estado anterior do doente
O* symptomas, que rcsultao da absorpção do virus venereo , asscmellião-se,
muitas vezes, a outras doenças, como Hunter faz observar.Segundo este
rno autor, as pústulas da pelle tem analogia com as manchas escorbuticns ; as
dóres syphiliticus, com as do rheumatismo; a tumefaeção dos osos ; do perios-
tfo c das aponévroses, com a que determinão algumas vezes as cscrophulas,
‘ o rheumatismo: assim muitos symptomas venéreos podem oflbreccr analo-

com outras doenças, c fazer que, apezar dc todos nossos conhecimentos,

do espirito dc duviílo, com que consideramos os symptomas da syphilis nos

mes-
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nganemos frcquentcmcnto , olhando, como syphiliticas, doenças, que n*u> &
s to, c cuja natureza lie intcirnmentc differente.

N ão nos demoramos mais sobre esta parte; porque julgamos ter dito bas-
tante, para que se possa ajuizar, quanto lie difficil diagnoticar os symptomas
secundários da syphilis: ainda nos restãooutros caracteres,que se tem consi-
derado, como proprios a aclarar o diagnostico, mas que infelizmente partici-
pé^ da mesma sorte, que os precedentes, c n ão levão mais a convicção aos es-
pí ritos, que aspirão obter hum dado certo , do que os que temos notado ; por
isso não os descreveremos. Accresce que ainda nos resta a tratar da seguin-
te parte, para nós a mais interessante da syphilis, que de certo nos absorverá
muito tempo, e levará grande espaço: porque desejamos com todas as forças,
de que somos capazes, destruir o pompi^o titulo de especifico, (aliás injusto)
que tem adquirido o mercúrio no tratamento da syphilis. Oxalá que consiga-
mos o fim (pie desejamos!

1)0 TRATAMENTO DA SYPHILIS.
O tratamento da syphilis tem variado com os diversos systemas adoptados,

ou rejeitados alternativamente. Os sudor í ficos, os diuréticos, os purgativos-
forão ao principio empregados: porém depois, quando se considerou a syphi-
lis como devida a hum virus, todos os esforços dos medicos dirigirão-se para
a neutralisação, ou dccompozição deste virus. D’aqui nasce, como diz Behos-
te. a origem dos numerosos específicos, c nenhum se julgou então mais pro-
prio, para destruir este virus, do que o mercúrio: clic foi pois o unico ant ído-
to, cm que se tinha tanta fé, que Astruc sustentava que huma doença era ou
n ão venerea , conforme cedia, ou não ao mercúrio. Nada lie mais perigoso
para a humanidade, e para a scicncia, do que essa tendência a crer que exis-
tem remedios exclusivos , que podem ser administrados de huma maneira
absoluta a todos os indivíduos acommcttidos de huma doença analoga. O me-
dico instruído sabe que não ha medicamentos com propriedades absolutas:
todas são relativas. Sc por especifico se entende o medicamento , que tem a
propriedade constante e infallivel de curar huma doença, certamente nós di-
remos que não o pode haver : esc se rcflectir nas variedades do organismo ,

nas formas quasi innumcraveis das doenças , póde-sc aflirmar afoutamente
que a arte de curar jamais terá a felicidade de chegar a esse gráu de perfei-
ção inteiramente illusorio. Por não se ter olhado a questão debaixo deste pon-
to de vista, lie que se tem cscripto muito , para provar a cura das doenças
syphiliticas sob a influencia de diversas preparações mercuriaes. Cada prati-
co tem seu mcthodo particular ; buns poem toda a sua confiança no sublima-
do; outros nas fricções, estes applicão o ouro, aqucllcs rejeitão todo o medica-
mento composto, kc.

O opio tem numerosos partidistas, o iodeo também : os sudorí ficos suo
elogiados por quasi todos os medicos; porém aqucllcs, que olhão a physiologia
como a unien guia certa cm medicina pratica, julgSo com razão que os anti-
phlogisticos apropriados /1 natureza do mal merecem todos os votos. A prefe-
rencia que cada medico dá ao mcthodo, quocinprcgn, hc fundado sobre factos.

1



M

sobre successor quo nós não pretendemos negar ; porém este« meihodos I J . >
stio sempre, ou muitas vezos cfficazos: os succossos, que sc Dies attribuent
oitSo bem longe do compensar os revezes frequentes , e desastrosos, que o*
ncompanhão, e dos ques nunca se falia. Estes mesmos successes não for-
mão muitas vezes, senão felizes cxcepçòes, cm vez de constituí rem regras ge-
racs, sobre que devem sempre ser estabelecidos os preceitos do huma san
theoria, c as indicações de numa pratica esclarecida.

O methodo, que reune em seu favor mais succcssos, que de huma manei-
ra mais rapida, c mais certa prehcnche o fim do medico, aquellc, em huma pa-
lavra, que destróe mais completamentc , e sem algum perigo os accidentes
morbidos, he o methodo que se deve preferir, como regra geral de pratica. Hu-
ma outra circunstancia deve sobretudo obrigar o medico a adopta-lo. he a re-
lação, que existe entre os meios , de quo se compõe e a natureza da doença,

que he destinada a combattcr. Debaixo deste ultimo ponto de vista, como de
todos os outros, o methodo antiphlogistico ou asthenico he certamente aquel-
le, que prevalecerá no tratamento da syphilis , e que será adoptado por nós.
Além deste methodo, ainda ha dous, o revulsivo, e perturbador, que também
são applicados : porém suas vantagens cm relação ao primeiro são por certo
muito inferiores ; e os incovenientes, que resultão de sua má applicação . são
mui graves ; por isso convém saber, quando se tenha de recorrer a elles, a
occasião, cm que isso se deve fazer, e as circunstancias, que devem existir.
Ao contrario nunca se poderá tirar vantagem alguma de sua applicação. An-
tes de tratarmos do methodo, que seguimos com preferencia a estes dous úl-
timos, no tratamento da syphilis começaremos primeiro por estes.

í-

DO METHODO REVULSIVO.
Este methodo consiste cm produzir hum estimulo, augmentando as for-

ças vitacs, afim dc obter huma salutar reneção. He o mais commum. o mais
acreditado, superior aos outros , no espirito do maior numero dos medicos.
He, diz Mr. Jourdan, o que a immensa maioria dos medicos tem seguido, ha
irez séculos, no tratamento das doenças venereas ; lie este methodo. que faz
esquecer, quasi totalmente, aquelles que empregavão os Gregos. Romanos, e
Arabes ; he o que tem feito desprezar o tratamento local, c introduzir, pouco
a pouco, as idéias dominantes de especifico na natureza da causa mórbida; he
o que tem produzido, como acontece quasi sempre, quando se applica de hu-
ma maneira puramente empírica, huma multidão de males, a que se attribue
o desenvolvimento do afíecçõcs, contra as quaes se invoca o seu soccorro.

O methodo revulsivo tem sem alguma duvida vantagens rcacs; porém lie
prccizo sabe-lo npplicar com moderação. Prodignlisar os excitantes, c parti-
nilarmentc o mercú rio no tratamento da syphilis, lie seguir cegamente a im-
pulsão da rotina, hc abusar dos meios capazes dc fazer bons ofteitos, sc fos-

empregados com discernimento cm circunstancias opportunns. Hc ac-
• nlmcnte contestado pela experiência dc muitos medicos celebres, que não
•' deve recorrer a este meio, senão nos casos, cm que o methodo antiphO-

ainrjn quo judiciosamcntc empregado, não conseguisse operar

sem

a curastico.
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porque oiit&o a tenacidade do mol justificaria a intervenç&o do mercúrio, e de
outros excitantes, que, bem que aejfio de segunda ordem, n ão devem rer bani-do* inteirainentc do tratamento da syphilis. Alguns medicos aconwdhao o uso
do mercúrio nas aftecçõcssyphiliticns, no periodo mesmo da maior inflamina*

V ão; mas huma tal upplicaçâo he seguida quasi sempre dos mais grav esacciden-
tes; porque, se não dá nascimento á exostoses, dores osteocopas, que no maior
numero de vezes são produzidas pelo mercúrio, prolonga a sua cura, ou torna
o seu estado mais grave. Mr. Devergie, no seu tratado de syphilis , traz im *

mensas observações, que comprovão esta verdade, c Mr. Frike descreve os
males, que result ão da applicação do mercú rio, da maneira mais terminante.

A syphilis, diz M. Frike , tem se mostrado com caracteres mais graves
entre os doentes, que tem sido tratados pelo mercúrio, do que entre aquelles,
que o são sem elle.

As dores osteocopas, a caria do nariz , as ulceras da garganta, c de ou-
tras partes do corpo, tem-se frequentemente encontrado entre os primeiros,
e raramente entre os segundos. Os resultados tem se mostrado tão favoráveis,
entre os doentes tratados sem mercú rio, que não ha motivo algum, para aban-
donar d'oraem diante o tratamento simples, e voltar ao antigo methodo. Des-
de que os vencrcos deixão de tomar mercúrio, accrescenta ÍVI. Frike, a dura-
ção do tratamento hc menos longa, os symptomas secundá rios são mais raros,
os accidentes da salivação não podem ter lugar. A syphilis sc simplifica, não
apresenta mais as formas medonhas e geraes, dc que se reveste muitas vezes
sob a influencia desastrosa do mercúrio, o qual com quanto tenha alguma van-
tagem no tratamento da syphilis, comtudo não deixa de trazer consigo muitos
inconvenientes, de sorte que a razão, c a prudência exigem que sejamos nmi
reservados na sua applicação, ou antes nunca o appliquemos, senão nos casos
excepcionaes, quando o tratamento simples ou antiphlogistico tenha falhado.

As vantagens, que podemos obter do mercú rio, nascem da acção estimu-
lante, que tein este metal em alto grau, acção, que augmenta as forças vitaes,
produzindo burn estimulo bcmfeitor , quando não ha no organismo irritação
manifesta, que contraindiquc a sua applicação. A maior parte dos medicos
antigos, e muitos dos modernos reconhecem no mercúrio, além da acção es-
timulante, huma virtude especifica no tratamento da syphilis ; porém medicos,

cujos noines respeitamos por seus talentos , e por huma pratica abalisada ,
não admittem semelhante especialidade no mercú rio : entre outros muitos,
Icinbramo-nos de Cullerier. Richond, Broussais, Dublcd, Jourdan, Devergie,
Dcsruelles, c (".'haussier .

Para convencermo-nos que este especifico , por exccllencia, tão cele-
bre ha tantos séculos . tem por muitas vezes falhado entre as mãos dc prá-
ticos os mais babeis ; basta lembrar a grande variedade dc formas , dc
ciação multiplicada, que a pharmacopea oflcrcce, sem remontar aos tempos
passados, cm que. a ignorância, a prevenção, as falsas doutrinas , o empiris-
mo e o charlatanisme, prodigalisav ão inconsideradnmcntc em detrimento da
espeem humana, esse remedio tão tem í vel, lie facil demonstrar que, mesmo
em nossos bias, longe dc procurar sempre huma completa cura , produz ain-
(Jn numeroso* males, necidcnt.es graves, (pie entre certos indivíduos deixão M

asso-
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jjaeà mdelevois, quando não os conduzem ao tumulo. Muito» documentos ha,
que provão cvidontonicnte. I .» que o mcrcurio ufio lie lium especifico ; 2.« qui
niio cura sempre a syphilis; 3.» que não previne o desenvolvimento de sympto-

secundários ; 4*® que produz doenças incrcuriacs ; 5.° que curu doença»
iifio syphiliticas. Principiaremos por desenvolver as très primeiras propo-
sições.

O erro que faz do mercúrio hum especifico, diz Peyrilhe, lie antigo, mui
geral c tanto mais diflicil de destruir, quanto se tem dc alguma maneira iden-
tificado com a pratica dos medicos. Se o mercú rio fosse realmcnte hum espe-
cifico, seu effcito não deveria ser infallivcl, qualquer que fosse o modo de sua
preparação, c administração ? Entretanto huma infinidade de medicos attes-
tão a sua ineficácia, c insufficiency em muitos casos. Van Sudeten , que fez
do sublimado hum ant ídoto da syphilis ; Astruc, a cujos olhos o mercú rio era
hum remedio divino, referem igualmente factos, que provão a sua fallencia. A
mesma verdade se encontra cm huma multidão de observações exactas, con-
signadas cm Perylhc, Fabre , e Bru. Os medicos Inglez.es Guthrie , Hennen .
Astly-Coopcr, Thompson!, contribuirão por seus escriptos judiciosos, fructos
da experiencia e de huma lógica poderosa, a fazer caliir a antiga , e absurda
reputação especifica do mercú rio. Mr. Barbier, d’Amiens, diz positivamente
que não vê razão alguma, para cpie não se colloque o mercúrio no numero dos
agentes excitantes. Entre os exemplos innumeravcis, que provão que o mer-
cúrio não cura sempre a syphilis, c a exaspera muitas vezes, citaremos a se-
guinte observação dc Mr. Lantenois communicada a Mr. Dubled, que satis-
faz plcnamentc o que temos dito.

llavia dez annos, contando desde 1813, que o doente por elle observado
apresentava hum bubão inguinal mal suppurado, e cicatrizado, depois de trez
mezes. Foi submettido a oito fricções mcrcuriaes , tratamento ordinário do
Hospital de Rouen. Havia oito annos, desde 181.0, que apresentava corrimen-
to, cancros , e vegetações : houve desapparecimento dos symptomas com o
mesmo tratamento depois de dous mezes. Desde 1815 até 1818, adquiriu
muitas novas infecções successions, como cancros, corrimento &c., que forão
tratados pelos mcrcuriaes. Em 1819 manifestou-se-lhe huma ulcera no véo
do paladar. Foi submettido ao tratamento do Hospital dos vencreos, pela ti-
sana, xarope sudorífico, c o licor de Van Swieten ( 50 grãos ) . Com este tra-
tamento sahiu curado. Oito mezes depois, apezar da conducta menos desre-
grada do seu doente, a ulcera apparcceu. Foi de novo submettido ao trata-
mento pelos sudor í ficos, e o licor ( lOgrs. ). A cura teve lugar.

Finalmcntc , havia dous mezes e meio , o doente entrou pela terceira
vez no Hospital dos vencreos: a ulcera da garganta tinha ainda reappare-
rido. Sofircu hum tratamento mercurial pelas fricções ( 260 gramas ). Du-
mte o curso do tratamento , apparecerão ulcerações , necroses, perforação

,1a abobada palatina , por fim , dôres ostcocopas mais fortes á noite , do
que de dia , tendon sua sédc na articulação tibio-tarsiana direita, e na per-
na esquerda ; exostose na tibia esquerda , rcboldc fis fricções locacs. Quasi

tempo sohrovicrão dôres na região frontal, c na espadua esquerda,
sobre a npophisc acromion, caria c exfoi iação inscnsivcl desta sn-

mas
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hcncia ossen. Apptirecer&o duas exostoses sobre a coronal ; huma íí direita ,

que dissipou-so; outra a esquerda, que foi seguida de necrose, c* da expulsão
de algumas partes ósseas ; huma porção do osso nasal direito cahiu tamheni
ferido de necrose. Eis qual foi o tratamento empregado nesta época, c quaes
os seus resultados. Tisana de Feltz 83 garrafas: nenhuma melhora nos syrnp-
tomas. Depois de seis mezes de repouso, o doente fez fricções com 300 gra-
mas de unguento mercurial : o mesmo estado.

Além disso, sobreveio huma exostose na base do segundo osso metacar-
piano da mão direita, as dures geraes tornarão-se mui vivas : repetiu-se a ti-
sana de Feltz, 77 garrafas. Este novo tratamento, que no principio pareceu
acalmar as dures, foi logo suspenso, por causa do seu reapparecimento. Des-
de esta época, até 22 de Abril de 1823 , tem-se complctamente abandonado
os mercuriaes para submetter o doente aos anti-escorbuticos : eis agora o j
estado, em que elle se achou : I .« o veo do paladar estava quasi inteiramente
destruído, huma larga cicatriz existia na parte posterior do pharinge, a abo-
bada palatina estava perforada na parte media, a voz alterada: 2.° a exostose
da tibia esquerda tinha diminu ído pouco de volume, não era mais a séde de
alguma dôr ; a do osso metacarpiano estava no mesmo estado: 3.° a extre-
midade sternal da clav ícula direita estava inchada : 4 . » existião sempre dures
nas coxas ; porém em hum grau menor: 5.« hum tumor osseo arredondado, i
circunscripto, situado sobre a parte mediana do frontal, formou-se pela ne-
crose de huma porção deste osso. A 15 dias somente hum abcesso symptoma-
tico sc formou acima deste tumor ; a 22 de Abril de 1823, abriu-se espon-
taneamente, e deu sabida a huma grande quantidade de liquido avermelha-
do : G.® havia emmagrecimento sensí vel do indivíduo sem lesão bem notá vel
de huma só funeção tomada em particular. No momento, em que Mr. Lante-
nois terminou esta observação, o doente reduzido ao marasma pela febre
hcctica, e abundancia de suppuração, estava proximo a succumbir.

A esta observação , que prova evidentemente cjue o mercúrio não tem
curado os symptomas syphiliticos, contra os quaes sc tem empregado, pode-
r íamos ajuntar hum grande numero de outras ; porém recciando parecer fas-
tidioso, não o fazemos. Fica portanto demonstrado, segundo nos parece. L>

que o mercú rio não he hum especifico, e que este nome, além dc ser inútil, e
nocivo em medicina, não designa mais, do que hum ser imaginário. Em huma
palavra, o unico c verdadeiro especifico he, como diz o erudito Chaussier. o
methodo, isto hc, a arte de distinguir, escolher e empregar os meios therapeu-
ticos com ordem, em tempo, o lugar opportuno, em doses apropriadas á
natureza do mal, e á constituição do indiv íduo: 2.° que não previne o descn- /
volvimento dos symptomas secundários. Swediaur, c a maior parte dos
dicos ínglezes, affirmão que o mercúrio , longe de prevenir os accidentes se-
cundá rios , serve muitas vezes dc fazer descnvolvc-los , como passamos a
provar.

me-

Com cfleito, os males causados pelo emprego intempestivo do mercú-
rio. são verdadeiramente incalculáveis. “ Eu me recordo, diz Morgagni, quo
ainda moço, quando estava cm Bolonha, os dons mcthodos dc administrar o
mercú rio (o externo, c interno) crão tão rejeitados , que durante oilo annos



til

S \>***Q\ uosiu çidude u estudar a medicina, nuo vi mçdioQ algum usar do
mejçurto de huma, ou do outra mnnoira. Os remédios empregados no traiu-iueuto da syphilis consisti&o no cosimento dos pàos sudorilicos. „

Os males produzidos pelo mercúrio tom sido dcscriptos por muitos me-dicos, entro os quaes figurão Svvediaur, Hunter, e Richond. Mr. Jourdan ul-
umumentQ dcscroveu todos os moles provenientes da accão do mercúrio damaneira seguinte :

Qualquer que seja a parte do corpo, com que se ponha em contacto o
merc ú rio, ou algumas do suas preparações, se o indivíduo hc bem constiHn-
do, so todos os seus orgãos estão no estado natural, se principalmente o ap-parelho digestivo não sc acha supcrexcitado, finalmente, se o medicamento
não he empregado , senão em dóses fracas com relação á natureza dc cada
composto, observa-sc huma exaltação bem manifesta da acção vital no es-
tômago , que exerce suas funeções com mais energia c rapidez. Ü appetite
torna-sc mais vivo; a digestão se faz melhor c mais depressa. Esta excitação
sempre crescente ultrapassa logo o limito physiologico, e comoção a appa-recer os mesmos phenomenos, como se se tivesse dado o mercúrio em alta
dóse. ou sc os orgãos digestivos fossem muito irritáveis. Sobrevein logo hum
sentimento de calor no estomago com perda de appetite, dures, nauseas, vo-rnnos, cólicas, evacuações nlvinas, ou sómente hum estado febril, caracteri-
sado por vivacidade, plenitude, e frequência do pulso, augmento de calor ani-
mal, e da perspiração cutanea. Esta perturbação geral dura por algum tempo,
algumas vezes he acompanhada de congestões sanguineas no systcma'ncrvoso,
cerebro, medula espinhal, nos orgãos do peito, c nos do abdomen, de que re-
sulta muitas vezes a apoplexia, a paralysia, o escarro de sangue, <kc. &c.

Se apezar destes accidentes se persistir cm administrar o mercú rio, so-
brevém outros , dos quacs os mais notáveis são a inílammação do canal di-
gestivo annunciada por tenesmos, dejçcçôes alvinas, erupções da pelle , le-
sões do tecido fibroso e osseo ; em fim muitos outros accidentes, que vão
pouco a pouco consumindo as forças do doente, até reduzi-lo a hum abati-
mento extremo, de que a morte pode ser seguida. Por esta descripção , vi-
se claramente, que os accidentes, que o mercúrio póde produzir, são : l .° as
lesões do systema nervoso; 2.» as da pelle ; 3.» as inflammaçòes do tubo di-
gestivo ; t.ó as alTecçóes do systema fibroso e osseo, que frequentemente en-
contrão-se entre aquellcs, que tem feito uso do mercú rio, como mais adianto
mostraremos evidentemente.

DO METHODQ PERTURBADOR

E,U methodo consiste em obrar sobre o lugar da doença, por meios as-
poderosos, para sc oppôr ao desenvolvimento dc phenomenos morbidos:
muitas occasiócs produz bons resultados; porém a audacia n ão deve ser
como regra, porque o successo a corôa algumas vezes : semelhante con-

nadn distinguiria o verdadeiro medico do grosseiro charlat ão. Ac-
- terriveis podem scr a consequência do emprego deste methodo tc-

Póde-se afouta mente dizer , que quasi todos os estreitamentos dcï,' ta em
Jen"
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uretra provem da applicação intempestiva dos astringentes nas uretntes agu-,

das, c numa das provas mais frisantes, que temos, he certamente o grande
numero de estreitamentos, que se encontrão, lendo a estat ística dos doentes
tratados dc uretntes nos Hospitacs Inglezce pelas injccçõcs astringentes no
per íodo inllammatorio, numero excessivamente maior, relativamente aos que
são tratados pelo methodo simples.

Aos inconvenientes , que notamos da applicação dos astringentes nas
metrites agudas , succcdcm outros não menos graves, devidos todos ao me-
thodo perturbador. A cautcrisação. meio, que por certo he mui tltil naquel-
las ulceras atonicas , que marchão para o estado chronico , e que muitas
vezes ficão estacionarias, he summamente perigoso, quando delia se faz uso
no periodo da inflammação. Apezar de M . M. Kibes e Raticr aconselharem
a sua applicação, o primeiro em todos os per íodos, o segundo sómente em
seu começo, quando a vesícula contém ainda huma scrosidade l ímpida, com-
tudo nós não temos duvida alguma cm rejeitar a primeira opinião ; por isso
que hum estimulo tão forte como o nitrato de prata, applicado sobre huma
superficie infiammada, e cuja inflammação se tem estendido aos tecidos eir-
cunvisinhos, impossivel lie que não augmente o estado inllammatorio; dando
assim lugar á manifestarem-se todas aquellas ulceras, conhecidas com os
nomes dc malignas, phagedenicas, &c. &c.

A opinião dc Mr. Raticr , com quanto não seja abraçada por
autores, nós não duvidamos admitti-la, porque na formação do cancro, quan-
do apenas existe huma vesícula, a inflammação he mui ligeira, póde pela cau-
tensação terminar no mesmo lugar, em que teve origem. Este methodo por
tanto, dc que hum medico experimentado poderá algumas vezes tirar vanta-
gens, será infallivelmentc origem de graves desordens, quando não tiver hu-
ma justa applicação.

muitos

DO METHODO ANTIPHLOG1STICO.
O methodo , que rcune cm seu favor o voto de todos os medicos, c que

de huma maneira mais certa, e mais rasoavcl explica os accidentes syphili-
ticos, lie evidentemente o antiphlogistico , que ja ha muitos séculos era ad-mittido pela certeza, que tinlião adquirido os prá ticos antigos da natureza m-
flammatoria dc todos os accidentes venereos. Fernel em França, no anno de
1547, já distinguia perfeitamente os males causados pelo mercúrio, e á vista do
seu numero prodigioso desterrou completamente o emprego deste medica-
mento, prescrevendo tão sómente huma grande severidade dc regimen, be-
bidas emolientes, emissões sanguíneas, e doces laxativos. Desgraçadamente
este methodo, tão simples, tão racional, tão vantajoso, o que tinha em seu la-
vor huma expericncia certa, não resistiu ás armas do rid ículo, com que Pn -
rncelso o combateu na obra, que publicou cm 15.02. Tão poderosa he a au-
toridddc dc hum grande talento até em seus desvarios!

Morgagni viu em Bolonha , e cm outros lugares da Italia no tempo do-eus estudos , os medicos renunciarem inteiramente o mercúrio, o curarem
I syphilis, ajudados tão somente dos sudoríficos, c de hum regimen mm - »
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\1- Thompson cm Edimburgo trata , desde 1808, ns nflccçúes secunda*nas sem mercúrio. M. Turne na mesma cidade não recorreu huma única vez.no espaço do 12 annos, ás preparações mcrcnriacs sobre hum numero de in-divíduos, que exccdião a 800. Mr. Broussais, no seu primeiro exame das dou-
trinas medicas , lançou novas luzes sobre o tratamento , que se deve oppór
a syphilis corn as suas proposições. O methodo antiphlogistico portanto hehoje geralmente seguido cm diversos lugares da Europa .Em Munich , o Dr. Bernard primeiro medico do Rei de Baviera ,
poctor geral dos hospitaes militares do reino, trata , desde 1808 , os sympto-mas venéreos, sem empregar o mercúrio, e seu methodo foi adoptado em dif-
ferentes hospitaes por ordem do governo. M . Becker publicou em Berlim em
lS‘2t> huma importante nota sobre o tratamento da syphilis, cm que declara-
va : l .o que não se póde mais duvidar que as doenças venereas se curão fa-
cilmente sem mercúrio ; 2/> que a rapidez e segurança da cura estão cm re-laçao, com o repouso, dieta , e asseio, que se faz observar aos doentes, duran-
te o tratamento ; 3.c que as recahidas, depois do emprego do methodo anti-
phlogistico. são menos graves, do que as que succedem ao tratamento mer -
curial. O Dr. Frick publicou em Hamburgo que os symptomas venercos se-
cundários são menos frequentes entre os doentes, que são tratados sem mer-
cúrios. O numero das exostoses, caria, dures esteocopas, que cm 1814 cr ão
de 54 sobre 100, tem diminuído progressivamen dc anno em anno, a hum tal
ponto, que em 1827 não erão mais , do que de G 4 sobre 100. Em Philadel-
phia, o Dr. Harris só teve duas aílccções secundarias sobre 164 symptomas
primitivos, que tratou . Em Portugal , onde lia muito tempo os militares, e as
pessoas do povo são tratadas sem mercúrio, os phenomenos secundários são
inui raros , pricipalmente as aflecções dos ossos. Na Inglaterra observa-se
que só 96 doentes tiverão aílccções secundarias sobre 1940 no espaço dc
clous annos , c que estas afleçóes combatidas sem mercúrio curavão-se mui
facilmente em 25 a 45 dias. Em

.* ero.

e ins-

Straburgo, M . Richond só teve 24 acciden-
tes consecutivos sobre 947 deentes tratados sem mercúrio, com o regimen
ordinário do hospital . Em Hamburgo, o Dr. Erike publicou o resultado com-
parativo de seus trabalhos , e de suas observações sobre o tratamento com
mercúrio, e sem elle, como veremos no quadro N.° 1 .« c 2.» Por este quadro,
vò-sc claramente , que os symptomas primitivos , e secundários são curados
cm maior numero, e cm menos tempo pelo tratamento antiphlogistico, do que
pelo mercurial .

Tivemos muitas vezes occasião dc vêr no hospital da Misericórdia o Sr.
Dr. Manoel Feliciano Pereira de Carvalho tratar os symptomas primitivos,
r secundários da syphilis pelo methodo antiphlogistico, tirando sempre resul-
tado dos primeiros , c algumas vezes do segundo. Em huma circular publi-

da cm Londres com os nomes dc Sir James MacGregor, c dc Sir M . Fran-
1,n Se encontra hum dos documentos os mais importantes sobre o trata-

los symptomas primitivos, curados sem mercúrio. Parece, segundo
.. . quo sobre 1940 casos dc cancros vcncrcos, curados sem mercúrio cn-

V / • S do Dezembro dc 1 8 1 6 c Dezembro dc 1 8 1 8 o termo medio do
, („ç ,q0 gastou em trata-los. foi dc 21 dias, quando não havia buboes.

ca

mento (
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° “ c 'A quando cxistião. Parece aindn, <|iie cm hum espaço de tempo dado,
cancros , do quo a maior parie oilereciu os caracteres assignado* porHunter , forão tratados pelo mercúrio: o termo medio , que gastarão cm

>e curar, loi de .13 dias, quando não havia bubóes ; c dc 50, quando existiao.
Segundo a relação official , e a escala proporcional , que acabamos dc apre-
sentar, podemos admittir , com toda evidencia , que os cancros se curão gc-ralmcntc mais de pressa sem mercú rio, do que pela administração deste me-
dicamento.

A nossa opinião pois , sobre o tratamento da syphilis, á vista do que te-mos exposto , he a seguinte: como o pratico não lie obrigado, nem deve li-
mitar-se exclusivamcntc a tratar pelo mercúrio, ou sem elle, os symptomas
venereos. pensamos que a exclusão difinitiva deste medicamento , apezar de
haver muitos factos, que a comprovão, não he bem justificada, nem pela ra-zão, nem pela expcriencia : nós portanto nunca recorreremos ao mercú rio ,
senão n'aquellcs symptomas, que se tiverem mostrado rebeldes ao tratamen-
to antiphlogistico e ifaquelles casos, cm que não houver no organismo al-guma irritação manifesta, que contraindique a sua administração. Tendo o
mercú rio huma acção estimulante, como já mostrá mos, c sendo esta a unica,
pela qual obra sobre o organismo, claro lica que devemos abster-nos de cm-
prega-lo sobre aquellas partes , em que existir liuma inflammação aguda.
Tendo nós portanto tratado de huma maneira geral das differentes partes da
syphilis, não descoubemos que, em hum ponto tão vasto, como este, e cm que
reina ainda tanta obscuridade, os autores, que delle tem tratado, a cada passo
se contradizem, c vêcm-se muitas vezes embaraçados ein resolver muitas dc
suas questões ; não desconhcmos, digo, que existem muitas, de que deveria-
mos ter tratado , e que d'aquellas , que forão consideradas por nós, haverá
muitas faltas c imperfeições: nem podia ser por menos ; faltos dc pratica , e
sem expcriencia alguma sobre a materia, que escolhemos, não nos lie dado
resolver completamcntc todas as partes, que aqui enunciamos ; porém res-
ta-nos a consolação de que os Juizes, que tem de julgar este nosso insignifi-
cante trabalho, conhecem perfeitamente o nosso tirocí nio medico, c a diffi-
culdade da materia , que empreliendcmos descrever.

Aproveitamos esta occasiôo para agradecer ao Sr. I)r. Manoel Fclicia-
< > Pereira fie Carvalho a promptidão , com que sc olfercccu a ministrar-nos
odos os esclarecimentos, (pio nos forão necessá rios, assim como a boa \ on-
•vtp. rom qtm se dignou aceitar a Prcsidcncin dn nossn these.
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Quadros estat í sticos dos symptomas syp/ii / iticos , tra-
tados no Hospital de Hamburgo pelo Dr. Frike.

N.° 1.

Tratamento.

Sem .Mercúrio.Mercurial.
Duraçào me-
dia do tra-tamento.

Duração media do
tratamento..V. dos ho-

mens. .Y. dos ho-
mens.Designação dos symptomas.

Symptoinas venercos
primitivos simples , e
complicados

Symptoinas consecu-
tivos clironicos c mer-
curiaes simples c com-
plicados

•li dias 698 *28 dias380

i
67 „ 13375 •15 „

851Total . . 461 50 32

Resultado geral. 1312 homens. Duraçlo media do tratamento 37 dias.
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N.ü 3.

Tratamento.

Mercurial.Jlnliphlofçistico.Symptomas.
L

Duração
media.

Duração
media. asDi.Doentes.Dias.Doentes.Sexo dos doentes.

43104 4,5215,256

3,294

34154Homens.íPrimitivos.
3621 745Mulheres. 104 31

1,620

1,281

6627707 2726Homens.SSecundários.
611,410 2155 25Mulheres.

107 8,367 4710,667339 32Total
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Quadro estatístico dos symptomas syphiliticos , tratados pelo Snr. Dr. Manoel Felt
cxanno Pereira de Carvalho em a I .» Enfermarin, de Cirurgia da Suntu casa da
Misericórdia , desde 1837 até 1839 ( Tirado pelo autor )

Tratamento.

AnttpMo-
gitico, c

Mercurial.
•V. dos
Dias.

.V. dos
Doentts. Duração

media. Jlutiphlo-gistico. OBSERVA-
ÇAÔ.Symptomas. Mercurial.

Primitivos. 26 873 Existem 16
observações
incompletas
por isso náo
as enumera,
mos aqui.

33 18 3 5

Secundários. 3330 1004 14 G10

Total - - 56 1877 33 32 13 11

F I M.

Aos meus Amigos , e Colkgas , principalmente do 6.° anno.
O prazer , que goza minha alma neste momento , vendo completos os

sacrifícios de huma carreira laboriosa , por certo seria perfeito , sc tivesse a
satisfação de continuar a viver entre vós ; mas a triste lembrança de deixar-
vos abatc-me summamente: privado d'aquelles, com quem desde os primeiros
e.studos entretive sempre a mais perfeita harmonia , a mais firme amizade ,
jamais passarei tranquillo o resto dos meus dias ; porém em qualquer par-
te que a fortuna me collocar , a despeito de seus caprichos, podeis contar
com o companheiro de vossos estudos , com o vosso fiel amigo : c sc apezar
da distancia, que nos separar, continuardes a honrar-me com a vossa estima;
então me julgarei feliz.

Vosso collega , c amigo

Donuciano da Costa .Morara

;



HIPPOCRATIS APHORISM!.

I.
Impura corpora quo inagis uutriveris, eo magis lœ dcs. Sect. 2.» Aph. 10.

I I .

Cum morbus in vigorc fuerit , tunc vcl tenuíssimo victu uti nccesse est.
Sect . I A p h. 8.0

* rI I I.

In exacerbationibus cibum subtrahere oportet : exibere enim noxium est.
Et qucecumque per circuitus exacerbantur, in exacerbationibus subtrahere
oportet. Sect. 1.» Aph. II .

IV.

Non satietas , non lames , neque aliud quicquam bonum est, quod supra
naturæ modum fuerit. Sect. 2.» , Aph. õ.®

V.

In morbis minus periclitantur ii, quorum naturæ, et ætati, et habitui, et
tempori magis cognatus fuerit morbus , quam ii, quibus horum nulli similis
fuerit. Sect. 2.* , Aph. 34.

VI.

Duobus (loioribus simul obortis, non in eodem loco, vehcmentior obscu-
rat îilterum. Sect . 2.a , Aph. 46.

im-IMO DE JANEIRO. — TYPOGKAPHIA DE,J. E.S.CABRAL-
ImprrMor do Jiiotitnto l üftorico c Grnffmjddco Rrnmtclro.



Esta These est» conforme ao» Estatutos.

Dr . Manoel Feliciano Pereira de Carvalho.
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